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,ÁGUA! ÁGUA! ÁGUA! ÁGUA...
EM LOULÉ!
,

A notícía correu célere por
toda a Vila: finalmente vamos

'ter água; todos os dias!
Após tantas promessas e mui­

tos protelamentos, sempre adia­
dos, estava conñrmada a boa
nova dada pela Câmara de, Lou­
lé lie que a partir do dia 10 C_e
Agosto Ce portanto depois de um

confirmação) a distribuição de

água ao domicílio passaria a ser

díáría, respeitando-Se contudo,
os horáríos corresponãentes às
4 zonas em que a Vila está di­
vidida.

I Isto quer dizer não temos
ainda água permanentemente,

_
mas j:j, podemos abrir as tor­
neiras entre 4- e 6 horas por dia,
o

.

que é bem diferrente elas 2 ho­
ras que, tínhamos em cada 48
horas.
Há, portanto, uma sensível

melhoria e espera-se alongar as
horas de distribuição se todos
eolaborarem poupando água e

evitando todos .. os desjerãícíos.
A nova situação veio assim

pôr fim a um certo ,AeSadelo,

•
• . I �

especíajmente sentido pelas do­
nas de casa que já estavam habi­
tuadas à tranquilídade de lavar
a loiça e a roupa nas suas má­
quinas, pois estas não funcio­
navam por falta 'de pressão.

.

Mas agora a água jorra abun­
dante e já acende esquentado­
res. Chega aos prédios mais. al­
tos da Víla e dá novo tom de
alegria às pessoas que, durante

alguns m-eses, foram obrigados
a abastecer-se 'de água carre­

gando garrafas e garrafões, bal-
.

des e batdinhos, pois tudo ser­

vía para armazenar água para
o dia seguinte.
Podemos acrescentar que a

água que abastece agora Loulé
� proveniente dos furos que fo­
ram feitos para o abasteeímento
publico de AlmanciI e que é de
óptima qualidade para beber. E
tem ainda a vantagem de ser
menos calcária d0 que a dos
furos da Campina que há Ion-

(continua na pág. 8)

o trânsito
é caótico em'·:�Loulé

I
É quase mais diŒ'icil deslo­

car-se de aú,wmóvel dentro da.
pequenísslrna Vtla die Loulé, do
Que em Lisboa.
Esta afirmação que é verda­

deíra Iparecerá a quem não viive
rxrn passa por Loulé, um pa-
radoxo.

CENTRO CULTURAL
E MUSEU ÁRABE DE SILVES

Vista panorâmmica da cidade dc Silves, vendo-se à direita o

seu velho eastelo, de notável cerca medieval, guarnecida por
numerosas torres, de recintos múltfplos, com uma formosís­
sima Sistema e porta original no seu sistema de defesa.

(LÊlR NA 4.. PAGINA)

QUE SE CULTIVEM AS REGRAS
DA BOA CIVILIDADE

por

IF. CLARA NEVES

Não apresenta ,sinais de ple­
na saúde, a Demoeracia portu­
guesa! Enquanto não funcionar
cabalmente o respeito que se

deve a05 órgãos de soberania, o

gol:ge militar, de
,

25 de Abril,
será apenas uma esperança æ­
mi-reaIizalda!
Entendo que depois dos .

re­

sultados das eleições 1egislati-

vas nas quais se registaram
per�entagebs de votantes ao ní­
"el das democracias europeias,
o dever dos partidos minoritá­
rios é aceitar disciplinadamente
os resultados! É assim que se

j-roeede lem demoeracía! Os
vencedores governam, enquanto
os vencidos desempenham o pa­
pel qUle lhes' cabe como oposí­
ção, obedecendo às regras esta­
belecidas e a05 preceitos tra-

(continua na pág. 2)

A P. S. p, de Loulé. desinte­
ressou-se 'por completo e de vez.
de exigir 'O cumprimento da Lei
no que respeita ao estaciona­
mento e tráfico ·aut,omóv,el na
vua,
E não se venha com descul­

pas pois nada as jmlti1fka. Nem
o pequeno número die guardas,
nem a reiterada .

e sístemática
desobedi-ência dos Condutores de
automóveis, exptícam o caos

que se verilfirca.
Se se fôr rigoroso, exigente,

autuando quem não cumpro a

�ei, regulamentos ou 'Portarias,
respejtarites ao estacionamento,

(continua na pág. 2)

PORTE
Pl'.·GO

Muitas histórias para contar ...

Do Grémio da Lavoura de Loulé
il actual cooperativa «Mãe Soberana�

É do conhecimento geral que
um dos grandes oojectívos dos
«Revoluclonários de Abri.l» foi
acabar, atterær, desvirtuar e até
corromper todas as estruturas
do antigo regime para imporem
novas leis porventura ainda
mais injustas. detestáveis €'

aberrantes, que as anteriores.

Não será exagero. aftrmar-se
que, onde meteram a cabeça, as
mãos e os pés, tudo. ñcou' pior ..
Os exemplos são aos. iniLhares e

a história os contará com a

verdade que' os historiadores
quizerem dar aos acontecimen-

DO ARCO DA VILA

LOULÉ NO JORNAL,

«PRIMEIRO DE JANEIRO»
.

Na sua edição de 4 de Agosto
de 1981. puoücou o nosso cole­
ga «Primeiro de' Janeiro» .. que
,e' edita no Porto. um amplo
caderno sobre LOULÉ. ao qual
o jornalista Manuel-Dias, autor
do texto. chama de' «LOULÉ A
T.E;SE E A ANTíTl§SE».
Embora reconheçamos que a

.....

> [Ó,

,.'"J,.

r.as�ã\gEim por 'LOULÉ é «ráJ¡:1-
ca» e daí o não aflorar de pro­
b¡'€'mas filIis vastos, juIgamos
oportuno' saüentar

.

o trabalho
.produzldo por aquele -Importan­
'te órgão de Comunicação So­
cial, que, acima. de tudo.. re-

(continua na pág. 2)

ARMAS NUCLEARES:

UMA PERSPECTIVA SOMBRIA
PARA A HUMANIDADE

Depois de Madrid. ,Genébra
continua a ser palco des deba­
tes sobre o desarmamento nu-

Para quando a

Feira

• •

pnmeira
do Mar do

PENICHE, cuja
.

origem do
nome nos chega do tempo dos
celtas. tem cerca de 12000 ha­
bitantes e destes, 4500 são pes­
cadores. que diariamente desa­
fi.,m o Cabo Carvoeiro.
PENICHE com as 'suas «cer­

CMi de 500 embarcações, tncluin­
do vários tipos de artes, factu­
rou no ano de 1980. 937 mil
contes o que equivale a 25 mil
toneladas de .peixe.
Porquê Peniche nas nossas

colunas?
Porque nesta vila milenária

AMEIXIAL
vai estar em festa!
'Por in íciæbiva da sua Junta de

Freguesia, o Ameixial vai, estar
em fesita nos dias 22 €' 23 de
Agosto. Reata-se assim uma

tradição que o tempo 'e a lei dos
homens ínterrornpeu por quase

(conttnqa na pág. 6)

Algarve?
do Distrito d€! Leiria. nasceu 'a
I." FEIRA DO MAR. Se ana­
lisarmos a dimensão do Algar-

(continua na pág. 6)

I
por

MACHADO PINTO

clear, noticiando-se. ao mesmo

tempo, que está em curso, sob
a egide das Nações Unidas, um

estudo' acerca do armamento
convencional.
As recen tes declarações do

porta-voz da Aliança' Aüãn tita"
em Bruxelas, de que a Rússia
estava a :pul:verizar o Ueste de

ogivas nm:leares,. instalando
rampas para mais die 350 mís­
seís «SS-20». equipad-os com três

(coritínua-na pág. 8)

aU).\R�rEIR).\�
DO MERCADO À FONTE SANTA

(V£R PAGINA 5)
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QUE SE CULTIVEM AS REGRAS
DA BOA CIVILIDADE

Loulé
no jornal
Primeiro de Janeiro

assínente nos E. U. A. sr. Ber­
nardino Cl'ilstóvão. wtpes.
- Como partêcüpantes numa

excursão turístæa, dJes.lJocara.m-se
há dias à União das R;epÚJbrica.s
Soeíallstas SOIvlÍetita.s, com vísí­
tas a Importantes eídades eo

centros turístãcos; QS nossos
conterrâneos srs. FroolCi'Sco Jo­
sé Anôrade de Sousa, Bruno
Ad:úJ..ilo Coelho, EIlIg.º Jorge Ade­
Iíno 00 Costa, Enlg.o Balitazar
Pereira ,e sua esposar sr," D. ni­
na CŒmmbiooOl Perejra e Itam­
Jhém QS 'Srs. Pedro Castro e Bri­
to e Padre Jiú!.ilo Tro¡pa, Pároco
de Santa Bárbara de Nexe.
- Acomoanhado de sua es­

ipcsa sr." D, Ma,¡'lia: José SHiveir-
va 'e ,fillho, meníno NeIlson SH­

veíra, encontra-se ar passar fé­
rías no Allgar:ve o nosso dedlik:a­
do assinante na USA, sr. Ma­
nueã S. S¡jiliveira.

• PARTIDAS E CHEGADAS

A Ifr�m de parrtiiC'Í¡p,a,r nas cerí­
montas do casamento de seu
.solbrilnlho LuÍlS Mberto, desloca­
ram-se lli Lisboa as sr," D. iMa­
ría dio Sacramento Farrarloãa
Fernandes re D. Mllirila de Jes·UrS
I<'arrrajota Fernarn{}Jes.
- Acompnhado de seu fi­

lho rFernamJd,{) e de sua esposa,
Sf." D. ManueLa ESitevrell!s, en­

contra-se entre nós em gozo de
férias o nosso conterrâneo e de­
dícado assínante sr. Darnie] PaJ­
meíra, há anos resídente nos

Estados, Unidos dia América. e

onde item desenvQllJvidro proemí­
nt>J:lItre alC,til�Í!dade no seío da 00-

muæídade portuguesa, dande
itaJmIbém vajíosæ contrtbuíção na

'COI1Ij'Ulgação de esforços que têm
s\:do ·fe'iltos 'no rs:entid:o de a co­

,l¡ilnia allgaI1via oferecer um no­

vo a¡parejllho ide Rados X ao Hos­
pita] die ILOIU�.

�Lgua]¡mente em gozo de
f'érila!&, tamlb!ém esm em Lou[é
o nosso conterrâIlJeo e dediæ'ado

Respeite-se o suor deSte povo
tolerante que deseja construir a

ma mstória dia-a-dbl., em busca
de uma comunidade torte e sau­

dá�er, vinClUlada aos priucípios
de uma intraJIlSigen1e sobermia.
Cada, um de nós tem a sua mis­

são no deseIl'l1o.Jar quotidianO.
para O. ,engr·mdecimento moral,
espiritual, científico., económico.
e (lu�tural! O l1lOSS0 deno.mina­
dor comum dreVie ser: o idioma,
e a iJ)aindeira, flutUl3Jl1d:o altiva­
mente nas instituições e DO co­

ração de cada português, na

iilo.latria da nossa Pátrial

Que os depositados da opo.si­
ção e da maíoría se compeoo­
trem das suas funções, evitando.
especialmente cenas susceptíveis
de ínterpretação demagógica!
Cada português será usn juiz, se­
reno. mas implacável no. seu

jUlgamento. perante afirmações
públãcas de lev,ima irrrlesponsa­
bUidaJde! Quem não se sentir
com ca:paci(1ad� de cumpdr as

rtlgras da civilidade, I1espeitan­
do. aqueles que os elegeram, só
tem lml caminbo. a seguir -

Rua! Expuhso.S e, cerdeadas as

sUas imuillidadies e prerrogati­
vas! Ao deputa'do. não. bastam
sltmen¡te atestados d,e habilita­
ções literárias � profissionais!
Têm de dar provas :imequívocas
que na tribuna do. POVO, a sua

linguagem, não pOO,e exceder a

raso.ira da Moral, e res_iiar
Edll1!ÍmMllente um có'digo. de

honl1a para cnm 0.80 seus adver­

!>ário.S políticos,
O ilnsulto suez, o calão. .de ca­

serna, a grosseria das alifurjas,
e os diálo.gOS histéricos, q\JMl fi­

quem no.s plenários dos vossos

pamdos! Aí, à porta fechada.,
d�gladliem-se àvoDJtade, deitando.
a peçonha nos escarrado.res,
dlilguem-lihes f.orte e duro.! No

,
I'adamento, e em especial nas

emissões telelVisivas, será uma

afronta ilIllPerdoável ao Povo.

Po.rtuguês, qUie é e coniinuará

paciente, revendo.-se com orgu­
lho na sua história!

(continuação da pág. 1)
diciGnais que esmaltam um Es­

do. de direito!
Por outro Iado, não se com­

preende, que no Parlamento
eleito peto povo. nnma li,b�r­
dade sem paralelo. nos nossos

800 aIIlOS de história, pequenas
minorias sem expressão. global,
ponham sistemáticamente em

causa o Executivo. e a sua le­

gitimidade, com llIpelos à greve
e manífestações d� rua, como.

se o GOVerillO tivesse executado
um go.lpe à revelia das urnas,

Exige-se, a propósito de nínha­
rias la saída de um Go.verno le­

gal apenas COIn 5 meses, como.

se O. acío meitoral n¡ão. tivesse
significado! Não será tempo. de

se termínarem brincadeiras de
mau gosto?
Se o maquínísmo constítueío-

naI funcionou na maís estrita
legalida:de, :p:orquê, os a�los à

co.nfusão, SOOUllldados po.r alguills
sectores de informação social?
Que impressão causa �s cama­

das c.onscientres do povo. portu­
guês, esta c.ontÍlllua agitação. la­
boral, este desencadiear de mo··

vimentos pa.l'aJlizallldo. a Nação?
São. as greves qu¡e res.olvem os

,problemas de q¡ualquer país? É
o cá.os, que se deseja, ou .o tra­
balho, a rocuperação � produ­
{'ão? Se importamos mais' de
50% de alimento.s, quem tem
interesse grue Iessa incóm.oda si­

tuação, se agrave?
Seria desejável q¡ue os órgã.os

de informação. c.olab.or'ass'em em

termos práticos, esC'lareceŒUlo. o

povo! Pelo contrário, assistimos
a debates nas tribUlllaS públicas,
qu.e afinal pelo diapasão, são
convites, quel respremidos, não.
passam de princÍlpios diato.riais,
que ensombram mei.o século de
vidra nacional!
Já temos tempo slllficiente de

sermos c.oocent.es. Que se' cde
spm demora um clima de lles­

Imito e d.ignid'ade ocultando-se a

desolada imagem de revM!inehes!
Que as miIIlorias _bam aguar­
dar pacientenœnte a sua o.por­
t.unidat1e, se é que legaJImente
elas um dia surgirão.! Emitir
opi!niões ¡englobando to.do. o p.o­
vo., qUJmdo. afinal se trata de
escassos miUUlires de simpati­
zant.es, são excessos die lingua­
glem provooando. momentos de
hi.1ariedladJe. Povo. só há um, e

nele Se iÍnsel1.6 t.odos os extrac­
tos sociais, dlesdie o. capitalista
(a re:vo1Jução. no seu curso am­

pHou esta espécie, elev·andG-a ao

q¡uadJrado.) às imensas c.amadas
que trabalham e la:butam ca'da
um actuandb Dla sua esf.m.a de
acção, n()S compl�xos i.udus­
tríais, n� �mpo.s, rllaS oficmas,
no.s escntónos, nos mares en­

fun, to.dos. eles �o. o 'pro­
gresso SOCIal e económico da
Nação!

(contínuação da pág. 1)
flecte o imenso interesse que já
desperta o nosso Concelho.
Por se trattar de um Itralballho

que não foi' fáJCilI pellO deseo­
nhecímento da região, mas que
reportamos doe muito rváliido, é

intenção nossa numa di&s pró­
xímas semanas Iclla!r�ilcar atgu­
mas das Ipergunltas que parece­
ram frilcar sem resposta, de rfor­
ma a que possamos ,leyar ao en­

centro dos IlJOSSOS leitores e na­

turalmente dos Louletanos, a

outra face de LOULÉ e porque
não do seu CONIGEll.JHO.
It qUie «iDO .A!R:CO IDA VILA»

que rhQje se ilnilcria, recordando
o espaço que o «Primeiro de
Janeilro» rd!edilcou a LOUrLÊ, quer
ser, sempre que 'Po.ssivell, o pon­
to die encontnr dos IPORQU1llS
DE LOUiLÊ.

• FALECIM'ElNTO

Com 66 anos, raíeceu nesta
Œoca}lildade, .o sr. JOlão dio Nas:Ci-
1l11ento Patrído, casad'o ,com al

'Sf." D. iMar.jla do Carmo dos
SantoS! Pa:tríloio.

rp,eSlsoa bastante estimada, era
pa'i de D. Deoliinda dos ,santos
·PatrílCiro e do sr. Caœ3lorS' José dos
rSantos, casado com D. Maria;
da ConceDção Lufrf,ree'll! :PatrfiCio
e i'rmão dos Rev.m'" Pad'res An­
tondo do Nasdmento PatrfcilQ
pároco da fre¡gueSIÍllll die S. ¡p�
dro de Faro, e Carrlos d'o, Nasc:i'­
mento Patrtci'o, prestilglada iftf­
gura do clero ailgar:v'io, prOLfes­
Wr do ensino 'secundario e dd­
rector do nosso colega «iFaJIha¡
de DomLngo�, cie D, Ermelinda
do NasüLmento PatríciQ, D. Rtta
dOl NaSICimeIl!to Patrício e D.
Feliilc'idade iPe'lipétua Patrício., ca­
swdla com o isr. José João 511-
vei\ra.
O ¡funera,ll r,eaIirzou -se· para o

cemtt�rj,o J'OcaJl!, após concele­
'bmção d;a eucarilstia, a que p.re­
sidlLu O: BiiSIPo da: ,Dirocese aco­

litado pelos irrmãos dio falecido.
A lfam:úJ.:ia: eIlJ!outadal e muLto

espeIC,talment€ ao Ipa,¡dre Carlos
Patriciro, apresentamos senüd'os
pêsames.

o trânsito'
é caótico em Loulé

Cção B ou C, à loja ou super­
mercado D e E, estaiCiQ'Ila em

frenltt'l, quer na 2." ou 3." ;fHa,
quer numa curva. PMlelCe que.,
para cardia um, os. pneus do au­

tomóvel! e a gaoom'na OIU gasóleo
são mailS barar'tos do, que IlllS 00-

la,s dos .sarpaltos.
Não ihá :œspeilto, não ihá aru­

toril(fude, nilnIguém cumpre illJSl

suas obriJgaçõe,s,! Somos um país
adiadlo ,d'esœe a aUltorirdad:e cen­

traIr ,à ma� Iperrilférroa" à espera
que .surjla. novo d�tadlorr!
Com esta barllbúrdaa, ICom eSite

caos, 'revellamos qrure esltamos
fa.litas dia pseudro-dremocraClia em

que lViÍlvemOis e ansiamos por rum

novo df�tadlor. TrilSite sina a dos

portugrue.ses' que !l1ão saibem !pre­
zar ar Jilberdade e ,yilvler ne1a,
preferiMo Il! �üQ¡um.
O autor desta: crónica, ,tam­

bém ·não oumpre escru!pWœa­
meIlite a.s regras do estaciona­
mento mais fá-1o, como muriltos

oultro:s, rp,ello exemplo que �,ê c

ijá que não há mmaHdadle
nem resperilto perliars ,leis, enltão
que alP·rroN'eiltem ou sofram toO­
diOS.
Pam qué a.ndar a pé, tleilX.an­

do o CiM"il"O ibe:m �ionaIdo se
os oUltr:os o não ia.:rem, e, se fa­

zendo-o:, quando queremos, artrra­
vessar Illl Villa, demoraB1lQ¡s 5 ou

10 minutos por aIS l1tliaS esltarem
a,LTa¡va'IllCadlllls de rcarrros mal es­
tac,ionadJos.
Vamos exilg,irr o cumprimenltü

da ,�I, a Itadios, iSIelIl excepção"
castJilgando e ensdlnando os que
erram, !paIra que não Itriiunlfe Il!

lei <fu Sellva 'e dia d'moralldldade.

JAiOINTO DUARTE

(cOllt:imuação. da pág. 1)
delpoi,s die uma dœ, vrÍlnlte mul­
tasI, 01 infraldtor re OSI oUitros
cumprirão 'Po.Iique a de.sobed!iên­
c:ia rcomeça a doer e quandio se

vêm as nossas, Ibai'ba:s ou do ¡vi'­
zinho a arder, a¡premile-se.
Parece e.stranlho e jinjustilficá­

veL que na A'Venitlia José Coslta
Mealiha € Alvenida dia: lRepú'b1iica,
que são aritérhl'Si l,a,ngas, seja im­
possivd rtranslitar ¡POlI" hraiver frre­
qU1eIIlJtemente 2 fdiJ:as' die iVeículios
e"tacilonados die cadla lador, sem
que al P. S. P, meX31 uma Iparllha.
ESitamos, a \Viver a ;ilnlCilv:i1ii1za­

ção, do. Cllin.saÇO" itada a genite
2'IlidJa carnsada', a maior parte por
não. Ifazer nada de úti'!' IPor 000
ter objec!twrOs iV'álidOSI �, ideadis..
Po,r oUitro !'adlo" não ihá um mí­
n.Imo de roru:c.a,ção, dre reSJpedlto
por sil rprópr.jo e ¡pelos oUlbros re
como ninguém, nem sequer �
au!tQrildade corrLge, iCllJdJa¡ um não
pOde oooor 50, 100 OIU 200 me­

trroOs a :pié, Dari que qUiem ,prre­
cisa de ,ir ao n!dtGr�o, à Repar-

VENDE-SEF. OLAIRA NE'VElS

Luís Manuel
A. R. Batalau

Bom aparrtamen.o de 2 alS­

s'oarlhtaidas em Loulé. 81em 101.
oa,lli�ado e bom preçol.

I:nfornmal perlol tellef. 63304.
(6-1 )

MéDICO
Especialista Pedatria

•

CONSULTÚRW:
R. Padre Am6nriro Vieka,

19 - 8100 LOUL�

PAHHAGIIL - LOOLÉ

PRECISA-SE

t Crarseir:o para uma horta, nro

sí1.iio db CtOlnrsieguii;nte -- Va­
le Judeu.
T,I1atalr no 'Pró'P�io ,1'010811 comi

Alilete GOimels ou pel.o tel.OO.o­
ne135676.

GERTRUDES DA CONCEiÇÃO
DE BRITO

SR. EMIGRANTE AGRADECIMENTO

��
APARTAMENTOS
E TERRENOS

Seru flill ho J ois-é de B,riito
OOlnrceliçãOl e sUla resposa Mra­
rira José Guern�eiro Mendes e

re,�rtlaJnltre falmíHa, deslej,ando
ev,lrlJalr qualquer fa,lta iniVolluJn­
tárril8J, pOir desoOlnlhecilmenrt:o
de mOl1adas e ile9libiHdarde de
aSlsiJnra�Urrars de todas '81S· pes­
soas que, de quarlqUier fO!lima,
cOImpa1r:tilllhalram da SUla dOrr,
vlem tOrrnar públrilCo -o selu

mailS pelnlhOr�81db aglradecimen­
to 81 quanit'ols se interessr8lram
pellO estado de saúde dar saiU­
do:slar erxtinrtal dUrr81nte a doen­
ça que a v,i�imo.u e bem as­
sim a todOis a¡qulel,es que a

aoompanharam à sUrar última
mOiradal.

R&gireSrsa defjnitivameme a Portug� e prel1i'tlen­
de limponar o seu vefoulo automóvel?

Pretende legallizar a su:a documenftação?

Ers;tlamos dewdamenrte habj�¡j(tados a atendê-lo com

l1apildez e efioit\noila.

Conltacte�nos que será dev�damenrte esolslreoido.

A sua confianç� 00 nosso trabatllho será para s1
a melhor garantia de o bem servimlos.

- Somos AG�NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­

TOM<?BIUSTICA E COMERCIAL, 1118 Rua Marjla
CsmpN\'8, 0.- 160 ('an1liga R. da Cral1reilra) em

LOUL'.

VISITE-NOS, FICARA NOSSO CLIENTE.

ALUGAM-Se E VENOEM-SE APARTAMENTOS E
TERR'ENOS PARA CONSTR'UÇÁO E AGAICULTUrRA

TRATAR OOM CONCEIÇÃO FARRAJOTA RUA
D. AFONSO 11'1 - R/C, (JUNTO AO RESTAlJRANTE
«A MlNHOTA») - QUART6�RA, OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARCAI- PAOHECO, 4 (JUNTO A CA­
SAL�J�CIClETAtS JOS!: FOME -- TELéF. 63363

;..._----�-------�---�---

j
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Muitas histórias para contar ...

Do Grémio da Lavoura de Loulé
à actual cooperativa «Mãe Soberana»

(continuação da pág. 1)
tCIS regístados em PortugaL nos

ujtémos anos.
De momento" porém, apenas

Ipretendemos 'levantar uma pon­
ta die um tenebrosovéu que en­

cOlbrr.iu muitos acontecírnentos
que se registaram à lUll <ia dia
dentro de um organdsmo que¡ se

chamou: Grémio dia LaIV'Oura die
Loulé e que servíu, de cape para
muilta ,paJt'�fal'i'a l'oigo após o 2'5
die Abri!l!.
iE estes esclareœmentos ¡pare­

cem-nos algara oportunos por­
que, IfmaJimen'te, e após seis anos

de contínuos adiementos, de

protelamento de prazos e die
muilta contusão, foi df'ilcialmen­
te exti'nlto o GrémiJo IdllJ La-vou­

ra de iLouàé, conforme tLv,€mos
ccnhedmento 'atrarvés 00 dJes­

'pœctho milIlli!steriiall' pulhlilcado no

«Diâdo da HeptÚblJilc3!» e os seus

'boos :tranSiferi:dlos para 3!S Coo­

peraiÍILv'as: Agrícolas do Oonce­
Ih'O ou sejam GooperaH'va Agrí­
com do COIl!Cleilllo ldie ,Louté «Mãe

Saberll1na», Gooperatitva do
AmeiixiaJ.I, ·dlll! Corteàiha e Mon­

Les Novos.
Ant€ls de enltmrmos em maiiS

pOrmenlo.œs¡, IpaI1eC<e�nos que valle
a penllJ œeferk que o 'Grémmi'o
da 'Ll11voura de LouIe foil crilllJd'o
{m 1·941 ,e que" apesar dos mui­
tos Idl6f,eiltos das suas estruturas,
tevJe a ,virliude de pTocumr fre­
fender os ,inter€lS/ses' dia lwoura
da. l1�i'ão. S.e mai,s ,e meàihor não
fez ifoil por 'culJpa do ll1n'Í€lT'Íor
regime e também dos 'res¡pon­
sá'w�tlis pela sua Igestão ,que [vem

,Sf'mpr.e estiveram à a!lltura d�s
fUIlIções que oewpwll1m.
Porém, lQgo após .o 2,5 die

A!brrilll, e obed�endo a estmté­
gJa.s Ibem ordienadas de destrui­
ção ,siistemMilCll1 de Itooo llJ nossa

.,'economia, 'felZ-se ·um eSlfol'ço tre­
mendo 1>ara wCaibalr também
ccm os Igil'léntilos da lia<Voura e o

de LouIe não IP3!SSOU desperce­
h\ldo, ,terudlo lentão ¡passadb a ser

con:trol�do por um ¡gr,wpo de 6
ei.ementos sob a deIliOm1nação
de 1C0mf,sslão LilqwiKiatária ..

O Ique die bom, e prilrudpaIl­
mellite de mau: se ,f.ez, só b:á pou­
co começam a 'transpÍtra:r atraNés
de dados con'Cretos '€ erementos
vá��d'os. ,E de ta] forma allguns
:sã.o 'esca,ndallosos que nos Ipare­
c'eu :oportui):�o ,conVWSllJr com al­
guém que nos, pudlesse elu:d<far
dio tpo1'iqlWê e sÓ algora .o Grémio
ter sildio extinto ,e tO que fOT que
se ¡pa¡ssou n!esse o.l1ganismo du­
ranlte 'a desa:strosa gestão dia
cétebre Comilssão Lilquildatárila
que, segund'o se :podle V'e'r a¡gora,
le5'tetv'('l realmen te alpostada em
tudo J��qui'dar,.. em benl€lfkio
de a¡]]g'll!ns.
Tlratando-se de um problema

de dlnter'esse 'pÚiblko :e ma1Js: adn­
da ,de uma .região essendaà:men­
te �r:íicolJa¡ como é a de Loullé,
paTeceu-.nos que leste pmbiema
devm. ser ,tratade .em mats ¡pro­
funrdtilc:1!ade. e :pa::: q.uem esteja
dentro 'die um eSiquema ,que s,ur­

ge um Itanto cO[Jjfuso para quem
l)ÍÍJo. <O coIllheça¡ em pormenor.
Decddimos pOI1cwrar 'Jílo.r li,sso

o sr. IS'éligilO CwacOi, homem que
de'sde os verdies anos está ldgaoo
à a¡gl'i!C!ulltura e à pecuária e

que é I]lroprietádo ,no sítio da
Estação, de lJoullé, ondle é tparti-

cuâarmente conhæido e consi­
derado pelas suas qualli{lades de

tralbaillhe ,e de carácter.
E pl1oc,urámo-lo porq:ue temas

ccnríança na honestídade dia

sua palavra e no seu comporta­
mente cíwíoo e, como Gerente
da CooperatiN'a Agricola do

Conceàiho die LouEé «Mãe sobe­
ranæ», que Ifunciona n;l11s. anlt'�­
gas :i'nstalações do GTemlo da

Lavouræ de Loulé, algo nos po­
deréa ,esclarecer. Mlém dísso

acompænhou quase todo o pro­
cesso que desldmdou. muitos ,fa:c-
tos OClOr<l'IiJdosr naquele orgarns­
mo dlurwnte os úEUmos anos,

É Iporlanto a pessoa 'indilcada

par� nos e&càl�recer al.gumas dJú­

vidas que têm ocorrído ao es­

,pirita dos a¡gd:cllilltJOIæs �' nosso
Concellh:o ,e 'c,om o,s qUMs con­

tllota Iconstantemiente no exer­

CÍ'c,io d'3!s suas fUIllções.
Para 'começar peI'lgunltámos ao

nosso. entœvLstadiO,
_ Decorridos toños estes wnos,

que pensa da actuação da C?­
missão Liquridiatária do ex-Gre­
mio :da Lavoura de Loulé?

ISérgiO' Cwarco - IPenso que

já d'ecorreu 01 tJempo sulfirdenœ
,pall'a oS'. a¡glTi!cultcw€'S deste Con­

œJlho aiVail!ia.rem O: ¡que ,de ¡bom

ou de m3!U ¡essa Comi:slsão Ilhes

pro¡poI1cionou. Mas, lem minha

opinilão, é a, de que ella se ¡preo­
cupou mullto mailS em fazer IPO­
l'ítlicw dio que em unir ou de­
fender QS ilUteI'lesses diOS a¡gri'cuil­
tores.
Voz de Loulé - E qual foi

a ,reacção dos agriculJtores?
IS. G. - Vendo a situação de­

gradar-se e tmpotenlt'€!s, pwra die­
L1:0iVer a,s Tinhas die orieniaç'ão
segui:dias pellOS sutessi)vos gover­
no.s, um GrulPo d'e Ag,rkuUoœs
d!o GO'IliC'Sliho deICidiu readilvar
VIDa idlei'a¡ que ,viinha eLe 10l'llge
e dUrllJllte bll1smnlte templO fot
esti'mul�adia por Lntensa campa­

.nha desen,vOlllvikia atrwés dIB «A
Voz de Loullé» lei cOIllCreti�ou a

,crJæção duma GooperaJt¡itva.
(COl1ItiIn!tUL no próximo nmne,ro)
_._-------_._------

TERRENO
Vende-sie em Alm,anslit bem

10IC'all;izado, ClOm celrca die 1000

m2. Pi,ane, com ág'Ula e luz

junro.
Teillefone': 23638 - 23764 à

noi1le' - FAH,o.
'

ARMAZÉM
ALUGA-SE 'na Campina de

8¡81ixo (frelO'be à MalnilOlal) -
LO'ulé,
Tratalr p:ellO Te,lef. 63163,

das 12 às 14 horas.

ALUHA-SE
A,rmazém com á,rea de 90

m2.
Tlratlar com: Arméni() Rosa

Guerrehro, RUta S. João d�' B,ri­
to - LOUt!:.

._--------_ .. . .....-_ ...

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILlAR'IA E TURISTICA

ALU,GU·EiR, VENDA E AOMmlSTRAçÃO DE

APARTAMENTOS - MORAD liAS TEHRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 33488

QUARTEIRA - ALGARVE

Completamente remodelada,
acaba die reabrir sob a admí­

mstração we DLSGOMAR de

Rosa Magro, Antonío José Ma­

gro '3 António João Mwgl1o, a

DLS1CIO 'ZÆlBRtA, pioneira das
DtSICIO'DElOAiS EM W,LAMOU­
RA.
Lo'calliizalcl!a na ALDEIA DO

I\:1AR e com nova llidm.inilstra -

ção a reabertura da «<DISCO
ZEiBR!A» 'Vem pôr ponte Hilla] a

11m .«(lVw:llitOl» autêntico e em ter­
mos de IdJils'cotelCa 'que nesta área
se viiIllha notando e CIOm refle­

xos negatívos, tendo em 'conta
c' nosso lllfll\l!XO TUŒUSTIGO.
E�œl�nrbemell!te ornamentada

e com uma verdadeíra ímagem
de d:ilSicdteca, a «ZElBR>A» é !hade
um espaço apraeível; onde se

poldl€1 dançar, ouvir música ou

srmplesmen te conversar,

De a¡cordo com <liS ,ilnlformalções
que nos Icih(jgmam é Intençã.o
da aduaJi adimiln:i1str3!çào da DIIS­
OOMtAR, enC,Elrrll1r die novo I€,m'
meados ,œe NOlvemJbro die forma
a qUJe ¡se 'tlermin,e a se,gu!nda ,fa­
se dalsl obraIS" c!Om a po<s:siJJvel 1<0-
ca.l!ilzação die um P<UB nlO 11Illte­
rlür da própri'a dils:cortelCa.
A nova adm�ll'i'stração di€'seja­

mo.s o.s maiis amp,]os, êx.ilt.os, não
só no cam¡po comercial, ,Clamo

aInda no que die '¡'mporbnte a

,(ZEBRA» pode o['ereü€r na á'rea
da anim3.lção turístilca, dlenltro e

fora d!o âmlbito da VILAlMOU­
HA.

LUIS PONTES
ADVO®A.DO

Rua D. Palik) IPle!'Ies GOIl1œda.,
N.o 36 - Telcl'. 62406

LOULÉ

PRÉDIO de rés-da-chão
com 5 aSlso811hadaJ e rte'�reno,
no. s,ítio de Portela de S. Farus­
tino (Bolliquelime), com água
e poss.ibiil,i,dade de luz.
Informa José M8it,i'as ne

p'rópl1ilQ¡ IlOc8I1.

VENDE-SE
Uma, casa de' habi,taçã,o e

tenreno de semear com árvo­
�es de ff1urto. liem umal áma
aiprox. de, 3Óoo m2. S.i,tJuatda
no sítiio da Henda.

T,r8ltlalr com Manu'el Apoló­
ni!a Far"a�'Ült<aI, nO' sítio do plar­
raglill - LOULÉ.

Salvados-Vendem-se
De veíoulos,:

Ren'aiUtl:t TS
- Ford 1700
- VolvO' 144

e Vauxalll 1200 (avarri'ado)
Tr:aoolr nia RUla da Galnreira,

LOlJiLÉ.

VENDE-SE
Terreno para oonstJrução

com Getraa, de 2000 m2 no sí­
tilO de P,enedo Gordo.
T,ratar oom: AntónilO Peæ,ira

de SOluslal, 9 A,veinue du Ge­
'nelral die Goulle TOlur 2 2eme
9,5310 ST QUEm L'Aumône -

FI�alnçal.
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Isabel Correia &
Ge'ruif,i CIO pera efeitos die

publicação que, por escritura
die,24 de J'Ulllho de 198i, ia­
vnada nelsrte OallltlÓlnio Not:lrial
do conceíoo de Lagoa, Alg:;¡¡r­
ve, a cerqo da notéria Cata­
nilnia Malnil81 de Sousa Velente
e exalrardal de folhas 75 verso,
a folhas 76 verso, no Livro
de Notas 112-A, José Cartes
Oabllita Corre!ila; José M ')!r.Llelí
MalrrlJiins OiNMelim; e Malrgarida
l,slabe!1 MalrrlJinls· Correia, cons-

1lirt\Ulíil1am, entre Sii, uma soc.e­
dade comerciai pair quotas de

nelspolnsalbi:llid8lde I imitada, que
adoptou' a .f,ilnma em epiqrate,
e se reqerá pellas, cláusulas
constanæs dOIS arti,g'o's a se­

glUlÍlr fotocopiedos. sendo a

nersipeotil�a fotocópia, COIT ,­

poste de trê,s fOII,has, devi­
dlalmen:te nUlme�ardas, '!lubrica­
das e a;urtenlli,oada¡s.
RRIMEIHO: - A sloroi.eda­

de adopta a flilrma «ISABIEL
CORREIA E Q,LlVE:IHA, UMi­
TiADiA», it1elm a slua s,elde na

Rua do COl1lielio Velho, na 'Ii­
I a, f'l1eg'u'els�ila, e oonloelho de

Altbulfe,ira, le dUlr,alrá p.or tem­

po i,nden::ermilnado a partir de

ho�'e.
SE!GUNOO: - O objecto
sooi:edade é a e�pllOl1ação

de res,taUir81ntes, bla:�ers e slimi­
lanes, podendo dedicar-s,e a

qUialqu'8lr Olurllro llamo de 00-

mémio ou ,itndÚlst�i,a, em que
a soci,edatde acorde e seja
I'egal.
TI6RGBRO: - O oapirtal

sOCÍlal é de DUZENTOS MIll
ESCUDOS lintegmlmernlte re'a­

Ili!zado· em dlinhe¡i ro, já eln1lrado
nia; Caixa So'oi'al l1epne'selntatn'­
dO' 81 soma de três qruotals;
uma die cento e qualllro mi,l

elsloudols, pertenrcent'e ao· Só­
aio JO'sé Garlos, Oabnirtar Cor­
rei'8.; olut'ra de quarentla e oi­
tü mrill e!sloudO's., pe'rteno8lnte
ao sócio. José Marnue,l Mar­

tlirns Ol:il�eli<ra; e ou1Jra no va­

lor de .qtUlanenrta el oi,to mi,l .eIS­

Cludos pentenlo8lnille à sotOJia

Maliga,l1ida IlS!abei MalrtitniS COf­
rei,a.

QUARTO: - PoderãlO ta­
ze'r-se pl1elsltaçôes sUlpll8mlen­
tafnes de oapital quandb hou­
velr alCloll1do 81nrtJl1e' O'S, sócios,
podendo eSltes também fazelr

slutp!limentos à sooiedade.
Q U liNTO: - A gelrênda da

sodedade, e a SUla represen­
tação, ,aotli'va e pa,ssi�a, per­
ten.oe aIO sócilo JO'sé Carlos
Oabri,ta Cornei:a, que de'slde já
fka nOlme'ado gerentle' com

diilsipelnsa del oaU'ção.
§ ÚnilGo: - Em nenhum oalSIO

podelrá O' ge,l1enr1le obriglalr a

Deseja comprar
apartamento novo?

Não 01 faça sem' ver o m.eu

1 .

°
,ain dalr, oonS;llru ído pair mim,

e rpall1a ,minha ne's i:dêndla elm

LO'Ullé, juntO' à els,tirada p'l1ind'-
pall.
Amplia coz'inrha e qUlalrtos.

Maliis de 20 m2 de 1JenJ18ços
colbelrtos, 3 as,s�)lal'had8ls .. Am­
plio eSiplaço para esltaoiolnar
veÍ¡oUlIOIs.

Venld�)l pair motilvo 'im¡pæ­
vlis,tlQ. Te'¡¡ef. 62553 - LOULÉ.

(2-1 )

Oliveira, Lda.
sociedade em fianças. arbona­
ções, ,lleltJras die favor e: meis
actos ,8 documentos de inte­
resse al'heiO' 810iS neqócios dia
soc.iedade,
SEXTO: - Palra qoe a S,O­

oi,eidatde fiqUie v8i1,i:dlamelnte

obnilglada, é neoe!ssária e SIU­

f.ioÍlente a asslnatuæ db gle­
relntel.
SÉTIMO: - A sociedade

poderá constituir man:dlatá,r:ios
e outorqer -'Ihels os poderes
qUI8' e,ntenrdier corwenærues.
OITAVO: - A cessão die

qruiO'tlas, no todo ou em par­
te, quer enrti�e os sócios quer
qrulan do f.eirta 81 estrannos, de­
pende do conseneírneruo da
sociedade, fi'oaltlJdo els,tal e ais

sÓIOiIOIS por esta ordem' '81 qo­
zar dio, dlire,itlO de pmferênlc:i<a
na .arqws.lçao delsis1als qUlotas.

NONO.: - Sempre que' a

Le·i não lexi'ja out�als fOll1maH­
dade,s e pmzo, as A:sls!em­
bleiiias Gelrlalils, s'elrãlO C'Ülntvooa­

daiS por calrt81 ,l1elgils1la:dl8l, en­

vi'adal aos sóciols com a aln­

teICledên:c:i,a m:ínlima die' oito
dilaiS; po'rém a e'xpediçãol dels­
saiS oalrtJalS pode ser iSIUbsrtli­
tu'ída pell!als asslinlartur'8iS daiS
SOCIQ·S no resrpelC'tilvo alv,i,so
convoc:atól1io, G8ISO em qUle, a

COlntvooação de:ixmá de de·­
pendelr da re�e:rida anteoedên­
oi,a.

Esil:á cOIllifolrme,.
Cartório NortJalriall de, L8IgO:a,

aos 24 de Julho de 1981.

A AJudante,
Maria José Correia Bravo

C. ROSSAS, LUA.

SIECRETARIA NOTARIAL
DE lOULÉ

1.° GARTõRIO
Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Gerti,f,i,oo, para efelitos de
pUibli;,c:açào, qUiei par eSloriíl:lUi­
na de' hoje, I avrada die' fis.
14. v.o, ,al 15 v.o do l,i�lro n.0

124-B, de notaiS piam esod­
WlralS dilv:elfs'8's, do. OartÓil'io
aôma r81fe�iido', foi al·telrado
o piaGIlO da s'Ülciedad'e '.::omolf-

0j,all :por quotas de 'relsponsla­
bill,idalce! I,imit'atda, c.om sede

provi,sor,i'é)lmenlte no S'lt:!O ue

AbertUil1a-Mar (Agêndta PifO­

fe1Ja), dia fl�eguelslli1 de Quer­
teiir,a., concellho die Loulé. que
9'ilra sob a f.i.rmal de «C. Ros­
sas, Lda.», adi,t;ando-Ihe il:ão
SOlmenlte um novo alr1Jilgo, o
sétiimo, que' f,ica com '81 se'-

9'uitnlte redalcção:
A,nV 7.° - $<8' o delsen,vOII­

vimelnto dio<s n:e:gódos sOCiilali·s
assim o dete'rminar, pode,rão
ser ex,i,glidals aOls sóoiols p:ne's­
ta:çõ'8Is s'ulpllementtJall'es de ¡Qa­

piillal ·e podelrão os mesmos

faz'elr sUipinimetntlos à Caix,a,
conrforme for ,aco,ndadb em

ASIs.emblelia Gelnar!, e�pIi8lS'S'a­
me1nte convocada paml o efe,i­
to.

ESltá confollme.
SeiCI�elt,alrila Not<llri'al de, Lou­

íé, 12 de Agosto de, 1981.

O 2.° A,judanlUe"
Fernanda Fontes Santana
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O ANO INTERNACIOtJAL 00 DEFICIENTE - 2

Dentro de alguns dias se com­

pletam oito meses que NASCEU
O AN"O INTERNACI"ONAL DO DE­
FICIEN;¡>E e é caso para pergun­
tar: QUE FOI FEITO ATÉ AGORA?
Entrou-se pelas páginas dos jor­
nais; muito ligeiramente na TV

(aliás o ano passado que não obe­
decia a qualquer 'comemoração,
todos os sábados .a WV apresen­
tava um proçrarna para DEFI­
CIENTES ... ).
Ao nível de Algarve e segundo

julgamos saber a mais importante
manifestação partiu .do LIONS
CLUBE DE QUARTEIRA, com o 1.0
ENCOfllTRO INTERNACIONAL DO
ALGARVE (EI"A-81) PARA DEFI­
OIENTES. Contudo. pára aaueles
que reivindicam TUDO é de VER-
DADE MUITO POUCO.

. .

Imenso existe para fazer, no en­
tanto acreditamos na justiça do
tempo e esta para já 'mostra-nos

que não se vão fazer nos últimos
quatr.o meses, mesmo na área das

apostas, o que não se fez de JA­
NEIRO a AGOSTO ... a não ser fa-

Manicure/Pedicure
PRECISA·SE

Pessoa quallflcada -para
trabalhar para a Organizà­
ção "Steiner" de Londres,
no seu salão de cabeleirei­
ro no Hotel Dona Filipa­
Vale do Lobo - Almansil.
Favor contactar Miss Do­

rothy Easson - Telef. 94141
- ALMANSIL. Preferência
com conhecimentos de in-

. glês. (844)

P'RECISA·SE
Empregada para duas

pessoas, que saiba cozi­
nhar.
Tratar com o sr. Mário

Pessoa.
Travessa Dr. António Jo­

sé de Almeida, rIc Dto .. sI
n. o - LOULE. (844)

VENOE·SE
TERRENO junto à Esta­

ção de Loulé.
Telefone de Dia: 62783.
Telefone de noite: 62425.

(845)

zer cair sobre o DEFICIENTE o

nosso gesto de 'PEt'-lA, quando ca­

da UM DE NÓS É CAN8IDAT0 A
D.EFICIENTE.
Só recordarmos que o próprio

local onde se "ergue" o S. N. de
Reabilitação enferma por ser anti­
-def.iciente e anae todas -as ma­
nhãs .0 ,Rr.esidente Co rene I .João
Villa Lobos, é obrigado a mudar
de cadeira de rodas, .pols a dele
é "demasiado" grande para entrar
no ·elevador. Tudo isto é imensa­
mente penoso e triste com a agra­
vante de estar cada vez mais len­

ge o dia primeiro que dará início
ao futuro 'aigno que todos os de­
ficientes têm direito.
No outro dia dizia-nos um D.E-

FICtENTE: "Nós .não queremos
ESMOLAS, porque merecemos a

mesma comunldade e 'já demons­
trámos que 'no 'trabalho SOMOS
IGUAIS .E MAIS SENSlvEIS .AO
PROGRESSO ... ".
TÊM A PALAVRA OS RESPON­

SÁVEIS, NOS ·QU.A:IS NOS INCLUí­
MOS TODOS NÓS.

Ap,artam.e.nlo
'Vende·se -

Em t.culé, 3 quartos, sa­

Ia, wall, cozinha, 2 .casas
de banho, despensas, ter­
raços.
Óptimo Preço.
Urbinvest - Complexo

Comerciál Quarteirasol, Lo­
ja 5 - QUARTEIRA.

TRESPASSA·SE
lJnma .rnercearta e 1Ji8,lfIda,

bem situada ..�Larg.o Barto­
iorneu Dias - t.outé.
Fáci I adaptação para

qualquer ramo de neg.ócio.
Tratar .corn Sebastião Jo­

sé, Rua. João das Regras
-_LQ_ULE.

(845)

VE·NOE·SE
Próximo da vila uma pro­

priedade dentro do plano
de urbanização, com luz e

água suficiente para regar
a propriedade.
Tratar com .o sr. João Ca­

baço - Rua de Portugal -
Loulé. (844)

,URBINVEST
APARTAMENTOS

MORADIAS • PROPRIEDADES

COMPRA _ VENDA

ÓPTIMOS PREÇOS

VILAMOURA
QUARTEIRA • LOULÉ

VALE DE LOBO

Aberto das 9 às 23 horas

COMPLEXO COMERCIAL QUARTEIRASOL, LOJA 5

(Junto ao Banco Fonseca & Burnay)

QUARTEIRA (844)

JOSÉ DOS REIS
CABRITA

(844)

Tivemos há dias o prazer de re­

ceber a visita do nosso prezado
conterrâneo e dedicado assinante
nos E.U.·A., sr. José dos .Hels Ca­
brita, 'que se deslocou a Portugal
a matar saudades da terra natal,
na companhia de sua esposa sr. a

(!). Maria Mendes Carrusca Cabrita
e de seus filhos Pedro José e
Eduardo José Cabrita.
Natural do sítio do Parragil, o

sr. .José dos 'Reis Cabrita, desde
há alguns anos que fixou residên­
cia nos Estados Unidos e onde,
em consequência da sua capaci­
dade de trabalho, inteligência e

natural simpatia, dlsfruta de mui­
tas amizades não só e�e a coló­
nia portuguesa como entre os na­
turais. Não admira por isso que
tenha sido escolhido para 'Presl­
dente da instituição "Benefié.ência
Algarvia de Elizabeth", onde tem
desen;volvido notável acç-ão no
sentido de aproximar os nossos

compatriotas e levá-los a se inte­
ressarem .pelos problemas das
suas terras.

E de tal forma o tem consegui­
do que estão sen.do notórias as

diligências que tem efectuado pa­
ra reunir fundos q.ue permitam 'à
colónia portuguesa dos E:UA ofe­
recer um novo aparelho de Raio X
ao Hospital de Loulé. Tem sido
também este um dos assuntos
.que o trouxe a Portugal, tendo ti­
do já vários contactos em Loulé
e em Lisboa para ser estudada a

possibilidade de o aparelho ser

transportado da Alemanha Federal
para Loulé e ... isento de quaisquer
impostos, o que é de inteira justi­
ça até porque se trata de uma
oferta ao próprio· Estado portu­
guês.
Mas não ficam por aqui os fi­

lantrópicos objectivos da Benefi­
cência Algarvia. Para já, vai ofere­
cer um autocarro ao Lar da Ter­
ceira Idade de Loulé, o qual deve
chegar brevemente para facilitar
a deslocação das pessoas idosas
a passeios turísticos .

. 't-.

MÉDICA

NEUROLOGISTA

Consultas

•

CONSULTÓRIGlS:

R. Padre António Viei­
ra, 18 - LOULl:.
Centro Médico
P,ORTIMAO ..�nUb

�GÊNCIA víTOR
FUNERAlS I

E rRASLADAÇOES
'Telefones 62404-63282

Serviço Intemacionai
LOtJte - ALGARVE I

Apartamentos
Vendem-se apartamentos

bem situados.
Ern Faro e 'na prala -da

Luz de Lagos.
Trata: Manuel Bota Filipe

Viegas _ Almansil _ Telet.
94115

VE,NOE·SE
- Um terreno no sltio do

Malhão ·(S. Brás de At,portel)
junto à .estrada 60 m -de
frente. Com luz.
Tratar com o sr. Manuél

Guerreiro Caliço _ SItio de
Betunes _ Loulé.

BODAS DE OIRO ·MATRIMONIAIS

ESCRIJrÓRI0/APOI'O A VENDAS

Com: _ Carta de Condução
-·Facilldade de contactos pessoais

Numa época em que, corn as­

sustadora fr,equência, os conflitos
conjugais transparecem da intimi­
dade de tantos lares onde se jul­
gava imperar uma boa harmonia
e relativa felicidade, é consolador
verificar que, de vez em quando,
chega ao nosso conhe:cimento a

comemoração das Bodas de Prata
deste ou daquele casal e Ique es­

sa circunstância ser:viu de pretex­
to para um reatar de amizades,
um retorço de amor -conjuqal, um

relembrar de factos ocorridos que
ao-ronco de .duas vidas, .ptaporclo­
naram dias de tellcldade .e sadia

disposição.
'Pelo'rumo que a nossa socieda­

de Nai /tcrnando parece tque, rfutu­
ramente, 'serão cada 'menos os ca­

sais que possam' vanqlorlar-se de

festejarem duas efemérides: as
Bodas de Prata e.as Bodas.de Ou­
ro.

'É -corn redobrada mágoa q ue o

dizemos, porque é pr.ofundamente
triste verificarmos corno dois cora­

�õe ·enamorados que, durante o

namoro, o noivado .e no memorá­
vel dia do seu casamento, juraram
recíproca .arnlzade perante Deus,
aceitando 'viver em cornum para
alcançarem a sua felicidad.e e da
família que naquele momento
constltuísarn, acabam por encon­
tr-ar .os mais p.ueris pretextos para
se separaærrue desfazerem um lar
constituído sob a Bênção Divina
e precedido de tanto amor e pro­
messas de mútuarcernpreensão.

E tudo facilitado por uma Lei do
divórcio que velo contribuir ainda
mais para a .desaqreqaçãe da fa­
milia portuquesà.
No entanto, a par destas desa­

gradáveis circunstâncias, conti­
nuamos a ter fé ern que "os ven­

tos da História" não conseguirão
destruir a unldaderda família, que
será sempre o fulcro da socieda­
de e uma forma de vivência que
nos distingue dos animais lrraclo­
-nals.

E a testemunhar este facto es­

'tão patentes aos olhos de todos
nós tantos exemplos de vidas
conjugais plenas -de venturas, de
famílias que constituem -sírnbolos
-de salutar convivência e mútuo
entendimento ao longo de muitos
'e muitos anos.

Como exemplo típico de mútuo
amor e benevolência é-nos parti­
cularmente agradável citar hoje o

caso do nosso estimado amigo e

muito dedicado assinante deste
jornal, sr. JosélEmídio da Costa e
de sua esposa sr. a D. Maria Fran­
cisca Madeira que, há dias, pude­
ram ter a felicidade de festejar as
suas Bodas de ouro matrimoniais,
rodeados dos seus familiares
mais íntimos que lhes transmiti­
ram o calor duma amizade cimen-

Resposta a Apartado 66 18001 )F�RCl) codex

tada por muitos anos de saudável
iccnvlvêncla dentro dum lar onde
sempre tem reinado a paz e uma
sadía.comunhão de ideias.

Como não podia delxar de ser,
para uma boa familia de sólida
formação cívica e religiosa, o even­

to foi assinalado por uma missa
de acção de graças, r.ealizada na

mesma igreja onde, 50 anos .an­

tes, um jovem casal jurara fe­
dilidade e mútuo amor. E isso
aconteceu, .naturalmente, na igreja
de Querença, pois ambos são na­

turais do sítio da Amendoeira da­

quela freg.uesia.
.Foi .celebrante .0 .Etev.erendo 'Pa­

dre .Manuel, cuja fixação naquela
paróquia está contrib.uindo para
um maior prestígio da Igreja jun­
to da população local.
Na festa íntima que se seguiu

participaram suas extremosas fi­
lhas, sr. a Dr. a ,D. Fran.cisca M. C.
Silva, casada com o nosso dedica­
.do assinante e estimado amigo
.sr, Tenente-Coronel -Roque da Sil­
va, e a sr. a D. Maria .Cel.este ·M. C.
.Concelção, .casada 'com .0 nosso

,prezado amigo e dedicado as­
sinante sr. Mário da .Conceição,
funcionário da .Electrlcldade de

Portugal - EDP, em Loulé, e seus
netos Nuno Miguel M. C. Silva,
Pedro. Eduardo M. C. Silva, Maria
Eduarda M. C. Silva, Teresa Sofia
M. C. Conceição.

xxx

Tendo emigcado muito novo pa­
ra a Argentina, onde trabalhou du­
rante alguns anos, o .sr, J.osé Emí­
dio da Costa œgressou á sua ter­
sua terra natal, tendo-se estabele­
cido em Loulé como comerciante
.de mercearias, tornando-se depois
um importante negociante 'e ·ex­

portador de frutos secos do Algar­
ve, com fábrica de trituração de al­
farroba e máquinas de partir
amêndoa, .sendo sobejamente co­

nhecido pelo seu critério de bom
.sen.so e honestidade, que lhe
grangearam merecida simpatia de.
quantos com ele têm convivido.
E, p.ortanto, um exemplo de cida­
dão impoluto tanto na sua vida
comercial como familiar.
Proprietário na fregu.esia de

Querença está hoje afastado .de

qualquer actividade comercial ou

industri.al.
Para terminar este breve apon­

tamento àcerca duma festiva data
familiar queremos endereçar ao

respeitável casal sr. José Emídio
da Costa e sr. a D. Maria Francisca
Madeira os nossos mais sinceros
parabéns pela comemoração -das
suas Bodas de Ouro, em que con­

tem muitos anos de vida num lar
abençoado pela Graça Divina.

Contactar:
ORGA - ALMANCIL _ 8100 LOULÉ - Telef. 94885

RESTAURAN-TE ¡
I

í
I

Bar e cave. Área 240 m2. No melhor local de Quarteira.

Óptimo equipamento frio e de cozinha.
Sem encargos de pessoal.

(844)
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A BQMB/A ATÓMlCA
fez trinta e seis enos

CASAMENTOS QUAR"FEIRA:

DO MERCADO À FONTE SANTA
Na acolhedora Capela dos Con­

des de Roibanear, realizou-se no

d,ia 1 de i6lgosto, o enlace matri­
moniai da sr." Dr." D. Luisa Pes­
soa Lopes Fragoso, prendada fi­
lha da sr.s D. 'Maria 'Teresa Jorge
Mendes Pessoa 'Fraqoso e do sr.

Eng.o José .carios \Pessoa Lopes
Fragoso, com o nosso conter­
râneo e prezado amigo sr. Eng. o
Luís ''Miguel da Ponte 'Alves Fer­
nandes, filho .dos nossos center­
râneos sr." 0, cEstela da Ponte Al­
ves Fernandes e do sr. ,Bngadeiro­
Luís Teixeira Fernandes, nosso

dedicado assinante e prezado ami­

go,
Fioi celebrante o .Capelão da

Força Aérea, sr.i.João Ferælra, que
fez

-

uma brilhante alocução aos

noivos,
4�padrinha�am JO acto por -parte

da noíva, .seu primo sr. _Eng. o Má­
rio Aug!lsto Jorpe Mendes e avó
materna sr." D, Maria Luísa Lopes
Pessoa 'Fragoso, e por parte do
noívoseus primes sr. Eng.'o Jorge
,da Pente Si Iva Mar;q_ues e .sua es­

posa ssr." D. Arteta.da Silva Mar-

ques.
'

Após a <cerimónia religiosa 'foi
-servldo um, lauto almoço no res-

-taurantæ Monaco, na marginal de
Lisboa, ,abrilhantado por orques­
tra.
'0 jovem casal seguiu em via­

gem de -núpcias para Sintra-e AI­
. galí'(e e fix®.u resldência na Pa�e­
de.
Assistiram .ao acto numerosos

convidados-e familiares.
Para. os pais os nossos para­

t.b.én,s pata QS .notvos Mão os nos­

.sos .slnceros Notos de tellcldades,
nurna vida conjugal plena de amor

e bom entendimento.

Apesar do manifesto ínteresse
sempre evidenciado pelos respon­
sáveis locais, para levar de venci­
do os imensos problemas com

que QUAR'TEIRA se bate, a verda­
de é que a freguesia vive ao sabor
do ferro e do cimento, deixando­
-se quase ao abandono os mais

graves problemas que não só'

afligem as-populações, como con­
trariam frontalmente a imagem de
Quarteira e ao mesmo tempo aca­
bam por quebrar €l'seu ritmo pro­
rnoclonal. Isto 'quer dizer que não
existe "o velho plano" e em vez

de se assistir ao enriquecimento
global da freguesia, surge-nos pe-
10 contrário uma QUARTEIRA de
centraste, com o negativo e o po­
sitivo de mãos dadas.
Não se trata de ver determina­

da zona do ALGARVE e neste ca­

so concreto QUARTEIRA, na ópti­
ca "do mal dizer" e repetimos os
mesmos erros dos que não conhe- .

cem a r,egião, mas em troca de
qualquer coisa (UM FIM DE -SE­
MANA OU UMA BEBIDA), dizem

Slue isto está no fim ... ou então
(que existem alternativas para o

(ALGARVE.
.

É caso para dizer: "QUE FORÇA
(t:: EST,A AMIGOS ... ". Não se as­
sustem .porque para já não vimos

alternatlvas para o ,ALGARVE,
mesmo junto a LISBOA, a não ser

pela visão da ignorância.
'

Pols _QUARTEIRA ,continua sem

soluções de BASE, isto é, vai-se
caminhando no improviso, num

adoçar ,constante da boca e daqui
a uns dias (meses) "surgem as in,

terrogações todas elas 'sem res­

posta.
Para .que QUARTEIRA deixe de

ser uma 'autêntica manta ·de reta­
lhos -é ur-gente a-sua planlñoação
de )ALTO A, BAIXO. isto é, "DO
MERCADO A -FONTE SANTA". o
trãnslto é -pésstrno, -o estaciona­
mento é anarco e tudo se agrava
quando em ruas verdadeiramente
estreitas, se "autoriza" -o-trãnslte
nos dois sentldos e ainda o esta­
cionamento.

Os pescadores continuam com

todos lOS seus problemas adladps,
com a promessa do'BORTO a não
avançar e já toram lançadas oito
primeiras pedras .

'Enfim, QU'AR'TEIRA continua à

espera do seu grande projecto,
onde afinal ,todos têm I.ugar, pois
é apenas o mais belo marco do
"C.oNC(ELHO DE'LOULÉ.

"DO MERCADO À FOr¡.JTE SAN­
TA", cá estaremos ·para a semana.

Estávamcs a 6 de Agpsto de
1945 e na cidade industrial de Hi­

roshima, situada em 'Honshu, a

principal ííha do .Japão, tudo es-

fava em activLdade.'
.

Pouco ,depois das 7 horas, 101m

alarme aéreo soou quando um só
avião 'de reconhecimento ameri­
eane-sobrevoou.a cidade, Sendo a

aparição de tais aviões uma ocor­

rêncla normal, quotidiana, a malor
parte da população não sentiu a

neces_sidade de correr ou procurar
abrigo. Às 7.62 SOOI:l o sinal de
':p.erigo .passado", Mas pouco de­
pois, cerca das B horas, os opera­
dores japoneses detectararn via
radar mais três' avi-ões que se

-aprexlrnavam de 'Hiroshima a

·grande_aINtude. lrnaçlnando-se, es­
tar na presença de aviões de re­

conhecimento, não foi necessárlo
o 'funcionamento do sinal alerta.
Poucos 'segundes após as '8.1,5

h., .dois .dos .avlões -descreveram
• curvas apertadas em voo descen­
dente e sentidos opostos. Num
repente um-dos aviôes lançou três
pára-quedas que transportavarn
-equrpamentc para reg'isto de ex­

lPlosão·e um outro, uma bomba
atómica preparada .para detonar
562 rn. acima da cidade. A bomba
'explodiu cem-umbrtlhante clarão,

sequide de uma bola .de fogo em
expansão tão intemsa que incinerou
milhares de pessoas .perto do cen­

tro de HIROSHIMA 'equeimeu ou­
tras pessoas que se encontravam
a 4 .krn, ·,de distância..D,ep(:)is v,eio
a onda de choque .corn o impacto
de um vento a BOO km/h., arrasan­
do 'quase tudo-num-ralo de 3 km ..

M_ais d�e {4B.000 pessoas, 'foram
mortas .em consequência da ex­

plosão em HIROSHIM'A. Um nú­
mero -rnulto igual sofreu' ferimen­
t0S por toda a vida. .Depols a Ci­
dade sllenelou ...

.

Trinta ,.e seis _anos deppi,S os ho­
mens de todo o mundo, como que
envergonhados -debrarn-se peran­
te.o.túmuto da morte que foi aHl­
filOSHIMA, mas .p�o_curam )uma
réstea de cinza que .possa de novo
fazer explodir o mundo.
Enquanto que em todos '0S 'qua­

orantes da terra, morrem.milhares
de crianças com terne. E ,outr:0S
milhares "v,agueiam . sem Pátria,
nem família. Rotos, descalços e
abandonados ... o -H0MEM volta a

gastar biliões de escudos em bus­
ca da intranquilidade, da miséria,
do¡F;IM.
QUE A'IMAGEM DA HI'ROSHI­

MA, TOQUE O CORAÇÃO DOS
HOMENS...

Neto Gomes

,Ce:lltro C,u1Itu,r-Scl
e Mu,seu Á'rab:e Ide Si�l"es

MAIS ASStNANTES ....

'N101V�O�S' A�M IG0'5
s� ele Sousa Ramalho Viegas, Se­
tubal; José Coelho, Canadá; José
Camacho, .Holanda: António de
Sousa Silvestre, Hermínio Alves
Soares, "Cooperativa Mãe Sobera­
na" e :António· Faisca Viegas, de
Loulé; I Urbinveste, em Ouarteira:
Comissão Saneamento -Báslco d�
Algarve, Faro; D. Lisete Silvestre
Viegas 'Cruz, em' Lisboa; Helder
Casinha Sequeira, França; João
Gentil Amaro "Gonçalves, Austrá­
lia; Vital,Clemente Farrajota,' Ca­
n,adá .e Faísca ,& -Britos da Mana,
Lda., da Tor (Leulé).

tura dum Povo a que o Progresso
impõe, - para que possa ser um
factor decisivo e válido, para uma

transformação socía], -honrosa e

digna, adentro dos melhores pre­
ceitos da maior coerência e da

MO�al Crlstâ.
.

Finalmente, aproveitamos para
comentar que não obstante reco­

I nhecermos que a Cultura dum Po­
vo é um BEM INESTIMÀVEL,_--,­
outrosslm, não é menos certo que
'IDrimeiro está a "Obrigação" de

que a "Devoção" - o,�ue equiva­
le a djzer que temos o convenci­
men,to tlue seria mui,to mais proff­
cuo e salutar pr_omover o desen­
volviment0 e amparo c¡jas princi­
pais fontes de vida e de activi-
-dade ,I;wmana da região, e tudo o

,que concorra de forma directa, e
concreta, par.a o bem·estar eco­
nómico-social da mesma -. com

p�ioridade 'ao que se verifique mais

jragente, particularmente, tudo o

que concorra, para fomentar a La­
vou[.a,_a Indústria erSeNiçqs �,e,
es_pecialmente acudir aos seguin­
te� problemas sociais: .,..-:,SAÚr:>E
rpt¿BI:.IOA (hiOSPI'frAIS) .,.... ,HABITA­
-ÇAO - DEFESA r[i)O CONSUMI-
DOR - PROFILAXIA, etc., etc.,

VRSA, -12/7/81 -.CGP

Foi com natural satisfação que
li na imprensa regional a notícia
de mais esta iniciativa, para a re­

gião do Algarve e mais concreta­

'mente, 'para esta tão antiga .e bela
cidade de SILVES - tida como ci­
dade "Romana e .Moura" e com

vários motivos bem visíveis. Apoia­
da tal iniciativa e mais um suces­

.so, para muito breve e que será
mais um motivo de grande_concor­
rência, para o desenvolvimento
cultural da região algarvia e, par­
ticulaunente da cid,ade de Silves
- "Mourisca ao nascer do Sol".
Esta iniciativa ou projecto a que

nos dedicamos, está orçado por
um valor da ordem dos 150 mil

contos - 'l,Ierba q,ue repui¡:¡mos re­

lativamente muito válida.
- É absolutamente certo: Que

a Cultura - é o conjunto de co­

nhecimemtos científicos, literários
e artísticos .de uma pessoa" dum
Povo, de uma Época � e que é
tão necessária, para o homem, co­
mo o pão, para a sua subsistên­
cia"elegân€ia ,e esmero.

Para ,se atingir ..
esta situação e

provocar o ,emgramdecimento e

dignificação dos Povos, se torna
mister, criar Escolas - muitas Es­
colas,-- digamos, primárias, se­

cundárias, sUpleriores e ,universida·
des, dotadas da mais perfeita téc­
nica de ensino e animadas por
¡¡¡r,oficientes�¡¡¡rofessQre_s.- ique se­

jam ,uns ,al:!tênti,ços bal.up.�tes I�O
progresso e pi,oneirQs _e guias ,da
Civilização -dos Povos. 'QemQcrati­
zar a Cultura, e prepar.ar o ,Povo,
.para u,nir Idt�ratura e Spcied¡:¡de,
c.omp.ete, I'lortantq, _à Escola - e,
logicamente, somos obrigados a

concluir que a instrução é absolu­
tamente necessária, porém, acom­
panhada da precisa e devida Edu­
cação, pois de contrário poderia
correr o risco de se converter em
situação perigosa; assim, a Instru­
ção, a Educação, - logo, a Cul-

.xxxContinuam a ch�gar à nossa re­

dacção constantes pedidos de no­

vos assinantes, circunstância que
reqlstarnos .c;em muito agrado,
pois consideramos como sintoma
de simpatia que o nosso jornal
disfruta entre leuletanos e amigos
de Loul.é. Alguns são já velhos

amigos, outros passam a sê-lo.
Para todos, vão os nosses mais
'sinceros agradecimentos, .aqrade­
.cimentos que l¡;>retendellilos vincu­
,lar mai,s Cl:eneretamente publican­
d.o .QS seus nomes através da lis­
ta,q.ue hoje temos a satisfação de
divulgar. São eles'os EX.mos Srs.:
José Roberto dos Santos, José

'Silvino Guerreiro, ,António Fernan­
des Santos, .Electro-Rápida Leo­
nel, José Joaquim Viegas Montes,
-Manuel lFigueir-edo, José Duarte
da Silva, de Loulé; António Jesé
da Conceição Ruas, Brasil; José
António S. Faisca, Alemanha Fe­
derai; Salvador Caetano, L¡:ta., Fa­
ro; D. Eugémia Vargas Galamba,
Joaquim Cascalheira Rocna Sou­
sa, José Vicente Sousa Brito,
Quarteira; D. Maria das Dores ,Sil­
va Palma, Manuel de Sousa Brás,
José Martins Fernandes Ameixial'
Maria da Graça Bento S�usa, Fran:
ça; Vitor Neves e Armindo J. San­
tos, U. S. A.; D. Maria Natércia
Faisca, Albufeira; Diamantino Cae­
tano da Silveira, Austrália; Dr. Jo-

Na Igreja de S. Francisco, em

'Loulé, celebrou-se no passado dia
1·de Agosto,o enlace matrimenial
da nossa , conterrânea sr. Dr." D.
Maria Crtstlna .Pinto Serra Guer­
reiro, licenciada em estudos in­

gleses e alemães, pela -Faculdade
de Letras.ua.Untversldade de Lis­

boa.rprendada filha da sr." D. Isil­
da 'Marla Pinto Serra Guerreiro e

-€lo flesso estimado 'amigo -e dedi-
cado, assi'mante sr..Alberto Nan¡:iso
.Ç3,uerreiro, sócio-ger.emt,e da firma
'�t::s_pal" da nos,sa pra,ça, c_Qm o sr.

Hélio Santos Martins, Finalista da
'Faculdade da Wniversidade de
Coimbra, filho da sr. a D. 'Maria
_B,ernarQete Romão _dos Santos e
do sr. António Inácio de Sousa
Martins, comerciante.
'Apadrimharam o .acto. por parte

da noiva, seu,s tios Dr. Joaquim
,Manuel Pinto Serra, psiquiatra, e

sua esposa sr." D. 'Fernanda Ma­
ria Dien,ísio 'Pinto Serra, residen­
tes em Coimbra, e pGr parte 00
noivo, o sr. Rogério Rodrigues
Martins, comerciante e sua espo­
sa sr;" D. Gabriela Maria Valério
de Sousa, residentes em Loulé.
Após a c;erimónia. religiosa foi

servido o "copo de água" no res­
taurante "PÓR DO SOL" em Quar­
teira.
Os noivos seguiram em viagem

de núpcias para o norte e fixam
residência em Coimbra.
Ao jovem casal os melhores vo­

tos de feliz vida conjugal.
Para seus pais vão também os

nossos parabél'1s.

Ao,s lEm'ig'ranJes
VENO'E·SE

Por preço de ocasião, 3
apartamentos de constru­
ção recente cl 3 assoalha­
das, situados na Rua Coro­
nel António dos 'Santos
Fonseca - Lote 5 - Faro
(c/inquilinos), por 3.300 con­

tos_
Contactar: Apartado 84

- OLHAO ou nesta Redac­
ç'ão. (845)

:FALECtMENtO
'Em casa de sua residência n.o

Parragil, faleceu no passado d,ia
24 d,e Julho, a sr." ,p. Gertrudes
,d,arC,ol1ceição de Brito, viúva, que
con.tava 80 anos de idade.

IA ,.saudosa e�tinta. era mãe d,o
nosso dedicado as_�inalJte ,sr. J,o­
sé de Brito Conceição, comercian­
te, casado com a sr. a D. Maria Jo­
sé Guerreiro Mendes, residentes
no Parragil.
Deixou duas netas.
À família enlutada apresenta­

mos as nossas condolências.

EDIFíCIO ,S. JORGE
VENDA DE ANDARES

.QUARTEIRA ASSINE
"IA ,VOZ 'DE LOU,IllÉ"

VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TOARE D'ÁGUA

ECO'R -

EmPRE/A
DE

COnITRUçÕE¡
00
CORGO lOA.

C,ONS'TRUÇÃO
�P_ARA VEN DA
QUARTEIRA - Stúdio, duas e três assoalhadas, com estaciona­

mento na cave, prontos a habitar,

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

João de Sousa Murta,
Telefones 62167/ 62261

Filho & C. a, Lda.
8100 LOULÉ

Urbanização Torre d' Água
Telefone 34643 - 8100 Quarteira
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Lions Clube
de Quarteira

De acordo com o seu IPlano
de actfvídades Iplara¡ 1981, o

!LIons CUlube de Qu.a·rt'Eli!ra, pre­
¡parai uma campanilla de SEGU­

IRANÇA OE MOrrOOLCLIS'DAS

Ique espera ¡poder levar a cabo
durænde o corrente ano.

Ta]) campanha consiste na dis­

tr.ihuLç·ão Igratutta æ todos os

MotocDclli!stas do �LGAIRVE de

luma espécie de colete, muito
símpâes e pmtlilco, em tecído cor

de 'laranja. reñector da '¡IUZ, do

tjlpOi usado pelas Brilgadas de
Trânsito e destdriado a ser usa­

do de noite. Aillém do colete tam.
bém ,faJrão Iparte do .(�KIT» au-

Para

tocíantes reftectores destinados
a seir apâícados no ,guarda-.ba­
mas da rectaguarda da motori­
zada e no capacete do motocí­
clísta.

IPretend'6 o LIONS OLUBE DE

QUARTEŒRA com esta dlnidati­
va, colaborar na redução do nu.
mero de aoíüentes de noite nas

estradas do Algarve, com des­

taque pam MOTOIC[C[_¡TSII'AS
Ique circulam sem LUZ, e mu-i­

'ras vezes trajando de ¡preto.
Posteriormente esta ínícíati­

va deverá ser aãargada aos 'ei­
ICU,S,tas.

,.-�.' --------._--

quando
Feira

a primeira
do Mar do Algarve?

(continuação da pág. 1)

ve, 00 área do TURISMO e no

camp'o ipilsicaióriJo.
ISe constatarmos que só Olhão

em 1980, tactuurou um milhão
de contos, 'o que 'equilva1e' a <1'i­
lier Ique .só a Vi,la Cub1sm «à

pdori», tinha d'imensão para le­
var prura diante um c·erltame ·da­

que1a.s dimensões, ¡por que es­

pera o AlLGAtRVE PIARA iFA­

ZER A SIUA PIRIMEffiA FEIRA
DO M�?

AMEIXIAL
vai estar em festa!

(continuação da pág. 1)
de'z anos, se r,ecordarmos que
1972, fOlii 'O úlltim() runo em qrue
ta1s �e:sltilvidades se reajljlzaram.
Ainda Iq,ue não nos sieja pos­

síveJf dJiJv'U�ga.r IO amplo prOlg,ra­
ma das feStas, podemoS' adian­
�a,r que duranlteJ diots dia:s a ,f'es­
ta ,rrá durar aitlé às Üiillitas, pro­
puI'icionando ao mesmo It:empo
o reeruc01lltro daJquelles que €In­

bora r.esildJrndo e Itralballhan>dro

l-oI1¡gJe, não. '6Slqueoeram a sua

terra.
Porque não é fwdl .ir a:os d05-

siers da ihilsttória 'e atrra1liCar de
novo palfa ÜI pallco da 'Ver-d'Me
esta IgraDIdlilosa festal, a: Organi­
zação apela a liodlos, aquellEIs, que
IP'oSlsrum die rUmlli for,ma ou outra,
conitrilbuLr com uma pequena
of'erita (mesmo dura.nlte o pe­
ríodo ,em que ·cJiecorI1eID as fes­
tlVid.ad;es) :de forma a ,que se

consilga a ,grande fesitaJ que Ito­
dos OSI Amei'x.ial,ense's dlesejam.
O Ameilxia� 'j}reyara-s·e æssitrn

pa.ra se -reenc-onltrar cons;i�o
próprio, crujo olbjoo'tlilv'Ü tpri'lllCÍ­
pal de 'todas a,s manilfest¡¡¡çôes é
a aqui.silção die ¡fundos, que fa­
çam falCe aos enormes ,encarlgos
Que ilI'â ,cusrtar a lTestauraçãlO da
Igreja ¡}"a.roq'uiall, cujas, obras
es1ão orçadas 'em ;várias rcenlte­
nas de -eon/vos.

Poderíamos até sugerir que O­

certame tivesse como exemplo
a sua O'rig,em em Lagos, numa

área ampla onde Ifosse possíve;
ínstatar várins stands e onde ao

mesmo tempo rpudessem d�ecoT­

>ler, semi'nár.i:os ou enconlDros
sobre a dlinãmrilca em questãl{).
D€ipods seria um Icam-i'ooar anual
até Vi'la Rea'!: de Santo Antónilo,
_lJassando natural:menlte por ItO­
Gio's os localis, quer f'I16gIU,es'ias
quer sedes d'e cO:lllC·eJiho, com

farte implantação. pi,scat6r.ia.
Como ·se Icompreoodle, estamos

apenas no âmJb�to da:s sugestões,
como se co·stuma ditzer. Estamos
a «llIpmtar o pulso» a quem de
diæilto, IP0¡'S palra llá dos 'stand:s
('u exposiltores naitumlmente aio

níve� nalci:Qina�, também iria
ac-on tecer em cooa ano e no

ALgal"Ve um >g-rande ENCONTRO
DO MAR, tã'O ,im¡portan:t'e como

urgente;

Pa,rabéns PeíI1:ic:hie... Aqui fica
a idleia ou, para mellihor, a su­

gestão.

VEND:EM.-SE
APARTAM6NTOS oom 3

a'S'soalllhardials, na RUla! QUlilnlta
de Betunes, n.O 16, em LOIUlI·é.

TI�atar clOm S,elnnandilnlO -Rolsla
no loc:ai ou pe!lü Telf. 63233

LOULÉ

VENDE-SE

Tenreno a tall hõ:es oom Ila­
nalnljelilJ18S e OUinalS á'Noms d�
f�ultlots, com ág'Ula, e' luz, pelr­
to da F'oln1:ie Sanita.

Tlrarbalr n.o Iloaall,oom FIJ'1aInIClils_
co Alei�o' - 8100 QUtAR­
Ti8IIRA.

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUI!
�

de Noélia Maria F. Ri,beiro
TRA1AMOS DE:

Legalização 'de autom6veis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de cartas de condução
Averbamentos ou substituição de livretes

- Títulos de propriedade
- Licenças de Circulação
- Declarações

Requerimentos ou qualquer documentação
comercial
Seguros

Rua Ma'ri'8 Oampina (antiga R. ,da Ca.rreira)
Telefone 631'03 - LOULé

------------�._-----_._,

TINTAPESCA - Sociedade Comercial de Tintas
e Apetrechos de Pesca, Ldo,

SECRoETARIA NOTARlAL
DE FARO

2.° GARTóHIO
A cargo dai Notária,

Licenciada Marra Odília
Simão Cavaco e Duarte

Chagas
Ce,ntrirf;ioo, pana efestos de

puib>lk.ação, que pair escrstura
laMratda: a: 6 de' Ayo'srto de
1981, '81 foi has cinco verso

do, ·¡'¡'vro 8-,A do Certóno alai­
ma oiit'aldo fo,i constinnda uma

sociedede sob a denomineçã o
de «Tiotaoesce - Socædade
Cornercieí de Tintas e Aple­
trechos de Pesca, Lda,», en­
tire San>tJi:ago Sirnâo ZUlrr.inha
e' Antóneo José Vli,ei:ra MUlrtà,.

P,J1i,meliro - A sooiedade

adopta a denorrunaçâo «TIN -

TAlP:ESCA - S OGIIE,o,ADtE
CÜlfV1E'RCIIAL D;E TINTAS 'E
A P E iT R EC H O S DIE PES­

CA, L I M I T A D A», corn

sede na Rua Mártliæls da Pá­
t,�i'a., núme-ro setenta el dOliiS,
na povoação e fregulesli!8: de
Qualrte'ira, conroelho de LOiu­
lé.

Se:gulnrdo - A sua dUl�a:ção
é por ·llemipo inrdte1lennin,ardlo e

ÜI sle,u ,iníoio conta-se a partir
die hojle.

T€lrOeli,ro - O obiecto dia
sOlOiedlade é o coméroio de'
tintas mlalrítim'als 'e induls!tr·i'a!iis,
apeltre¡OhOIS de pesca, mOl1JOl1es

malrírt,imos e i:nldlusltrila,i,s e ven­

da de embamações de remelio
e pesc:a.

Quana - O,..clapitall sOlCli,at
intelgrallmetnte �e'a:li'zado €1m dli­
nhelim, é. die um mil,hão de

elsloudos e- con-e'sponde- à s'O­

ma de diuas qUlotas de qui­
nlhentois mU eSiOurdos cada
Ulma, pelntienoe:ndo Ulmla a c'a­

dai ,sóoio.
QUlinlto - Podelrão seir exi­

gli dias p'rels;ta�õels supl,emen­
MireiS die· carpitarl, desde· que a

relspooti,v:a de-hber'ação obte­
nlha a: tJortlall,idade dIOs. vOtOlS

oOlrre'Spondientes ao oa:pital da
sooiedade'.

SíTIO DüS QUAtRTOS

L O U L �

t
ROSA VIEGAS BARR,EIROS

AGRADECIMENTO
Seu maJ1irdo Flr·andsco cbs

S,alnto,s, -Romão e SleUls tillhos
aglna:deoelm la todas as pes­
soais qtue die' qU1arhqu'€lr forma
c:ompalrtill:halram dia sua: dor,
vêm, tolnnar púbkiiCO o seu mali,s
penlholraJCfo aglnatdleoim€lnrto a

todols que a atCOmpa:nlhralram
à ·S1U<:l, úlrtJilma monada, nUlmal

denratdei'na' el�pressão die pe'­
s,alr que oailoiU fundia nossos

cora:ções.
Pam todos o pelnhOir da

nOISls'a 9'ra·tidãe.

Sexto - � permirtida a

arnortizeção de quotas nos

casos s·e;gIUlintes:
a) - Quando haja acordo

sntre a sociedade e '0 prcorle­
itláll1io da quorta;

b) - Comouísévemente.
sem acordo do p�Orpri,etá,ni,o da
quota, nos s!e:g'uinltes casos:

Quendo s'e ha�a feito pe
nhora OIU arresto sobre urna

quote au quando, pair qUlal­
quer motivo, deva proceder­
-ISle à sua errernetaçâo ou ad­

dljludi,oação sooiall e q¡u1ando,
sendo 01 sócio uma .socíedade.
e,st'a' se' díssclver por qlualqu:elr
motivo,

Sétírno - A cessão de

quotas a estrannos fica de­

plell1dentie do consentêrnento
dai sociedade,

Apartamentos Vendem-se

Gam 2, 3 e 4 aSls'ol8llha­
das, 'em fas'e de acabamen­

to, na Rua das Forças Ar­
maldals (ao lado da e,sco18
do Se;n¡ardintho) - LOULÉ.

T>rata� no loc·at!.
(4-3)

TRESPASSA-SE
CAFÉ

Na Rua Nossa, Senhol"a
da Piedad� - LOULÉ
Tratar 00 próprio local

ARMAZÉM EM LOULÊ
V,ende--sle ou alluga--sle' com

ár'e'a lapl1ox,ilmadal de 350 m2.
Tl"artJalr no própnio 1010811

(Avenida. dOl Gemi�énio), ,OOlm

F>nalnoiIS'COI José de' So:uls'a
Fa'ísca ou com MOlnj¡a Souls·a
F'a,ílsoa, - Telef. 62252 -

LOtUtL�.

Oi,ta,vo - A g.erêrnlOi!al, diis­

pensede de cauçâo, será exer.

aida por emoos os sócios.
que desde já são nomeados

qerentes. corn ou sem remu­

neração, conforme for dellilbe­
rado em Assernbleia Gelral,
sendo neceesárie a aseinatu­
na de' dbiis· qerentea para: obn­
gar a sociedade.

¡Palrág,r,a�o Úni:c:o - A S!OI­

oiedadel não poderá ser obr,i­

g'aldlal em, flilamças, abonações,
letras de favor OIU outros ac­

tos. e coneratos sernelhenœs,
e'sltl'8Il1hos aos neqócios S,OI­

oi'alils,.
Nono - A sociedade po­

dlelrá cOlns,Ütu,Í'r mandartá,rios,
nos termos e' pare ais efeitos
do antilgo duzentos e cinquen­
ta e seis de Código Gomer­
diaL
Décimo - As Ass·embtlei'as

Ge:naliis, salvo os casos pera

que a lei não elL(ija outra for­

fT)la, se'rão convocadas por
oartas reg,i,sltaldals, dli,nigliidlas
aos sóoiü!s com al antelo€ld'ên­
oila mínlima de 'o,i,to dilas.

Selcrertalri:a Noltialliial de Flalro,
aos sleli,s de' Agos,to de' mill nro­
vecenltlo,s e o·iitenrta 'e' um·.

A Ajudante,

Maria Luciana Ribeiro Cava

Prolpnile;dâtde tal';;' oalslà· 'cre

hatbi.t'açãlOl e' ·armazém novo.

Tem vimha de' 2000 pés: em

pwdlução e diversas á,rvor<e,s
di€' �ruto, com áma die' 19000
m2.

Con1lalOta:r com 01 sir. José
Rloldrilglules, sítio da l'9're�a, jun­
to ao Poço Públ,ilco de, Que,l­
fes - OLHÃO.

G j.\ GO lEIRlj.\
Mt:iDIGO ESP6Cl:AUSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Censulta,s¡ - 2.··, 4.·', e 5.·' a parti,r das 15 horas
ElelOtrooa.rdiog>ré�mas - mas úteli·s
das 9 à,s 13 e daiS 15 às 19 horals

PRAÇA ALEXANDHE HERGULANO, 29-1.°

(An:tfgo La�go da Lagoa)

�6LEF. 28828 - 8000 FARO

•

Casa Pereira
ELECTRODOMéSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇõES ELéCTRICAS DAS MElHOR,ES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctricos para reparação

ADQUIIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U L e
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CIDÁLIA & ,LEAL, LOA,
SECRETARIA NOTARIAL

DE'LOULé
1.° OAHTÓH.J.O

NotáriO.: liCenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva'

Cerrtifliloo, palra efeétos de

publ:icUição" que' por escrmr­
ra¡ de ho�,e, Ila'vraldla: de tis. 56,
a 57, v:", do HVlro n." 124-A,
de notas para esorituraa di­
�ers:aIS, do Certório aclrna re­

flenido, fai constituída ,entre
Oidál:i,a Mar,ia Vi,t:ol1inlo Viieigas
Prenoall1inha ,e L:ufs Gonçalves
Leal, rUma socædade comer­

aial por quotas de responsa­
hl�idade rllilmirtaldJa, nos termos

constemes dos' ertiqos se'·

guinrties:
P,rimeirro, - 1. A sociedade

adolpta a f,ill1ma de «Cidlá,l�a
& Leal!, Limitada», tem a ,sua

serde na Hua AzelVedio' e Si,l­
�I, número dois, pr,imeilno,
des,ta v�I'a e freguerslila de São
Sebas.tião, e, dUlrará pOrr tem­

,po ilJ1ide:telrmi,nado, cOlnltando,­
-Ise o sleu ,in.íoio a: parti:r de's-
1la dalila;

2. A soci,edlade pod�á
es,tJalbeleœlr f.iHa,i's, suoulnsl(lli,s
oU' quailq.uer O'urtlral fOllma die

re¡presenltação, sooia:l, bem
como mUld�lr ,a s:ua sede so­

Clia,l', por de,¡'ibelf'ação da As­
semblei'il! Geral.

S,egundo' - O obIecto da
s!ooie�de :conislislt,e no 'e'�e!r­

Clído' da indúsurila: die 'cons­

tl1U:çã,o áVlill, nai oOlmpna e v,oo­

dai de' ,imóveils e, urbaniœ'ção
de tel1�enos, podendo a�tJl¡da
dediloar-'s,e a' quallquer OIui1lr,o
ramo de negóoilo, em q¡ue ,os

'sóoios aloo,rdem e sle�a, perr­
mi�i,db lpor Ileik
lIelweilro - 1. O capitlal so­

ai:ail, �nrllel¡'�amente' �ool¡:!ado
em dinlhei!ro, já enillrado na

Caixa. Soo�atl, é de setecen­

tos mill es'cutdos 'e está d�vli'­
dido em dualS: qtUiotas ,igulails
de tre.zentJo,s, ,e oinq:uenta, mill
eSlouldos, ¡pertenlcendo ulma a

Oadal sócio.
2. Se O's negóoi,os solCia,ils

assim o' detelrmi:nratrem, pode­
rão Sie'r exi:g:id8is ao's sboiols

p,�elsltações, s·uplementa;!"els de
oapitall e poderão os mesmos

fazer s'upr,imentos à Caixa,
contorna for de�iberado, em

Assemoleêa Geral.
Q'ualrtol - A cessão e' di­

Viiisão Ide' quotas entrei os só­
ailCis é Ililvrel; - a estranhes
fica d�penldente de prév,iol e

exotesso consennmeœto da
sOioilediade', à qua:1 é reservado
o di:reilto de preferêncie em

pnmeiro Ilugair e al cada um

dos sócios, em segundo.
Quinto - 1. A gelrênoila, da

soeiedade e e sua r.epresenta:­
ção, em jluizol e' fora deíe, ,aiC­

tilVia e pessivernence, perten­
oe a todos os .sócios, desde

já nomeadoa gerentes, CIOffi

dispensa de csução e com

OUi sem remuneração, confor­
me fOIr dlel,ibelrado em A:sisem­
bl,eiia¡ Gerral.
2. Qurclllq:ue:r dos SÓ'ciOIS g,e:­

r.enil:es podle�á delegar todos
O/u parte dios sleus potdleires de

g¡erênci'a, por me:i'o, de' procu­
naçãlO, em quem entendelr.
3. Palr.a obrigar val!i:damente

a s'olOield�d'e são neoeS'Sá!riia's
aiS alssinaturas, em oorn�uil1!to,
de dOlis sóoi:OIs gerenil:es QiU

seu:s IpiI'OCUlraoones, podentdio,
no entanto, os aOltos die mero

e'�petdieif1;te ser assinado,s polr
quallq:u,er sócio geneni1le' ou

selu procuradolr.
4. A, sooiedade não pOldelrá

seir obriglada 'em 'actos ,e 0010-

tr<lltOIS estranhos aOiS negó­
ciQIS sooi'a:is, tali,s como filan­
ças, abonlações, I:eltlras de fa:­
vo:r ,e ou:tros semelhantes.

Se�1lol - As Assemble,�alS
Germls, qtuando a leli nã,ol elxi­
glir ou.-tr,a,s fo�mali:dades.se­
rão conlvlOCladas pOlir c!artas re'­

gistatdas dir:igidals aos sóoi'os,
100m a anlteoedênci:a míniima
de oito dias, ou pela æSlin<l¡­
tuna dOIS me,SlffiQS, no' respec­
'lJiivo aVlilsol Iconvocatório.

Está ·oonfo,rme.
Secr:e1iaria NOtt'alr;ilal de LQIU­

lé, 6 de Agolslto, de 1981.

O 2.0 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Glon�alves, Ferreira
.. '

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CAlRTÓBIO

Notário: Licenciéu;lo Nuno
Ant'6nio da Rosa' Pereira

da Silva

Centilf.iloo, ¡para efeitos de

puhli:oa,çã'Q, que pOlr 'esori,tura
de hoje" lavrada de fis. 127,
v.o, a,128 v.o, elo'llil"\lro n.° 123-
-B, de noit!als palna e'slorilturarS

diy'elrs!as, do eal1tório a:cima
�ed'enirdo, fail diislslOll:vida a SQ-

Terl'eno-Vende-se
Com a: á,r.eta de 25 000 1Tl2

juniO à estrada Bo�iqueime -
LQulé, ar 4 Km do Poço de

BOIf,iqluelime.
Tlf1artalr com: EI,iis,a Elloli Tlr,in-

dalde - INiATR AlLBU-
BIEIIRA.

(2-1 )

& -Rosa, Lda.
cieclalde oomeroilal por q¡uo­
t'aiS de :respons:abillidlaiCle: I imi­
tadal, com ·sede na RlUiélr P'ro·­
jectada à Ruar V'aSCQ da Ga­
ma, da povQação e f.rcguesid
de Qua rteilna , cancelho de
Loulé, 'OOim a �ilrma de «Gon­

çalvles, Fienreilra & Ros,a

Ldal.», dada oomo Iliqtuidaàa.
enooni1lra:ndo�s'e de'vidam9nt,e
alprolVadas 'aIS loonltaiS soci,ais.

ESItá ,oonfOinnel.
Seoreil:al�ia NOitalri:all de Lou­

lé. 5 de AgOlSi1lO de 1981.

O 2. o Aijurdanitlel,
Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE,
T,e!1�eno com casa de hab,j­

tação em Sanita: LUizila;.
- Oaoo oom 4 divisões em

Vale dia: Ro:s'a, - Loo,lé.
Trnalta!l" com: - José Iná­

Clio Coel!ho, RUla da c.alr,reil�a
- LOULÉ.

ALGAIROBRA- Construç:ões e Obras Públi�as do Algarve, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1 .0 DARTÓHII:O

Notário: Licenctad'o Nuno
Antón;¡J, da Bosa Pereira

da Silva

Certífico, para efe,i,to,s de

pubücação, que por eseritu­
ra, desta, data, l,alVtrada de' fis.
58 ar 61. do livro, n.O 124-A,
de nlOltas para escritoras di­
versas, db, Cartóno acima re,­

ferildb, f'oli conlStiltiU'fda, en­

tre A'ntónio< Malrial Amka­
de de Souse, A�berto Joa­

qUlim L o {ji n 'e' ,i, r o Pinto e

«Terriobra - Conetruções Ci­
vi'S ,e Obras PÚ'bHœs, Lda»,
umal s'Olojedarde, oom:erci'all po r

qu:ota,s d� resiponsalbi:l,idad:e
lilmiftlada. nos telf1mo,s OOlnIS­

tant:es d!os alfTtlilgols seglulhntes,:
P'rime'i'l1O - 1. A sOlCiledade

adopta a denlOminação de
({IAltgarobra - GOlnlstruçOOls e

Obras Públ:icals do Aliglar\fe',
Lim¡taœm, e tem a su'a se,de

na, RUia Dr. José Pedro, :nú­
merol onze, freg'ue's�,a de Qualr­
teilra., concelho de Loulé.

2. Merdi'ante rde�liibe'r:ação dia
Assembl'elia, Geira'" a sede po­
delná mudalr p'alr,a out,ro locati
e poldelrão self' es tabeJle/Cilda:s
QU enoelrra:dalS f¡H�a,is, suour­

slai1s, ou quallquer oultra ,for­
ma de Irepresenruaçã:o s:ooilal
em qualilquer ,locali do terriltó­
nilo português.

S:egundb - A duração' dia
sooiedade, é pOlr :tiempo iilimi­
tado; a. contali" de hoje.

Te�oeilfO¡ - O objecto so­

oial c.onlsi,ste Ina. exelOuçã,o, de
trabalhos de' ,CIOIl1Istf1UiÇão, ,cli,vill,
de toœs as naturezais e, s,elr­

Vlilços afins, podelntdlo ainda
slar e�el1cida q:u:a:lquelr 'OlJltJra

aet:üvidade, industr:i'all OiU 001-

me:l'1c�at em que os sócios
aloOilidem em ArSsemblie'i'a Ge­
rail.
Qua'rto - 1. O œpi1lélll 5'0'­

aiiall é de três milh ões, de lelS­

c:udos, dlilvidhcb em 'Ilrê,s quo.­
tas ,igluaiis. pentencelOi1les, aos

SÓdOiS Antón+o Mari'a' Andra­
de de,·So.usa, AllbertQ Joal­
quim LOIUlr:eli:ro Ainto, e' «Te:r­
riobm - Cons,tf'!UiçÕeIS Ci:vils
e' Obras Públ,ilOa:s, Limiillada,».
2. As qtuotJas dois sóoios

enlCQnltiram-se reaH,zadas em

dlilnlheilro, quanrto a ornqloonrta,
pOIr cento, devenoo DS res:­

talOllleiS <OÍInquenlte, pOlr cenlto
ser Ireali�ados, também 191m

dinhelilro, no, prazo de um alno,
a. aonrt:iatr de ho�e.
3. A sooiedade POldará ,e�i­

glilr dos sóoios prelstaçóes, SIU­
plemenlta!l'1% de oapital, nos

tenmos q¡ue fOf1em �i)ÇaIdOis em
Alss¡embleia Gem�.

4. Qualquelr elbs sócios po­
dlelrá faze:r supf1imelntos à so­

ciedade, pOlr simples deci!s'ão
da gerênlOia: e lOa,s cQlndiiçõels
em q:ue se, :deliibelralr em As­
s,embl:eiia GeIf'a:l.

QU�I000 - 1. A adminli's,tra­
çãol da sooiedade e 'a. slUa f1e­

presenltiação, 'em juízo e' fora
delle, a¡ortlh,a e pais'sivamente,
oom dilspell1!sa de ,caução ,e'

oolm OIU sem remulI1!e1ração,
conrorme for dellibe>raido em

A,s's:emiblei'a Gel�ail, sairá exelr­

aida por tordo,s, os sóoios,
delslde já nOimeadois g:erente's.

2. Os g,enen:tels poderâo de­
I,e,grar, no todo ou em parte,
es seus poderes ,de gerênoi'a,
por meio de procuração.

3. Pare que a sociededa fi­
que v,aliidamente obnig'atda é
necessário a: aSls,in'altUira de
doi,s glerenrtJes, excepto nos

actos de meno, e'xp'edi'enite, em
que será s'uf,iloienrte' a aseina­
tura de qUialquer deles,
4. A socædads pode' cons­

ti:tUl�r mandetáríos nos termos

a paira OIS' efeitos do, aln1liglo
duzentols e cinquente e seis
do Código' Comerciel, OIUi pai­
ra qUiaisquer outros fins, me­

dilalntle procureçâo,
5. É vedado ao's qerentes

e matndaltá'f1ios obri,gar a S:OI­

o�edadel em f,i'anças, abone-
.

çõ:es, II:eillr'als de f.alvolr e de,-
malils actos <il 'ooni1lrato:s' estna­

nlhols abS negóc:i:os sodlali!s,.
Sex'to - 1. É Hvremenlte

pe:f1mirtJidla a oessão de quo­
'!Jas ,e a SIUla diMiisãQ entre' o.s

sócios. A cessão ar elsltra­
n hos depende do COniSelOlti,­
mento :dia sooiedade" a q:Uiall
Itlerá di relirto ,de plnefe:rênlOi'a; -
dilreli:to qUle! SIe def.e:r,i,rá aOiS só­
oi:os, nlO aaso de a so:oiierdialde
o não e'x'arcelr. As dleloi'sõe's
da, sooi,edade ,e dos só:oiOis
terão de s,er tomatdlals, no pra­
zo de' trinta dias. e' cornulnlil­
Ciadas aIO sÓioio oedelnte.

2. A delli:be:ra:ção em que a

sooi:edade, oOln:silnta na oelSI­

são de' quo'tas a e'S1lr<llOlhDS
dlelvie ser aprolViada pOlr malio­
nila: que �epreS!enlt1e, :pel�o me!­

nOls" dois terçOls do -caiphal
sloloi,all.
3. HtalViendo vá,�ios SOCIO:S

i:n;teresslados na aquti:siição, a

quota lSlerá di,vidida e natlea­
dia Ina proporçãoO do vall·Oir das
quoltas que oada um dOIS in­
tieressadOis ipoS!s,uiil".

4. O Véll�Olr da quo,1lal a ae'­

der à sodedatde OIU aos só­
CIi,os ,slerá det:elrminado em

função do, ballréllnÇQ a e:llalbo:ralr
palra o elfelilto, no ·fim db mê's
em quel se tomolU a delC,isão.
s'e ou��o v:a:IQr menDr não ti·
Vier sido p,edlido fila· oferta da
quota.

5. O dliireirto ,die pre,fe'rêntoila
previslto neste ar1ligo reglull'ar­
-sle!-á ¡pelaiS nO:f1mai,s I:elg'a,i,s
atpltilcá,veLs 'em :tudo o que nã0

seja: :inloompatível com O' diiS­
posto neste paleto sociai,

6. Por f.alilecimento de qUlal­
qiær dos sócios" deverão os

seu!S herdeiros nomear de en­

tre eles :UIm que OIS repæsen­
te at toldeis, devendo tall no­

rneação ser f'elirt:a' no espaço
rnáxírno die sessenta dilaiS,.
Sétimo - 1. A amOl�i,�a.·

ção de: quotas é pelf1mi,tild�
por ecordo dos seus tiltul'arels
OIUi quandol esses quotas s,e­

jam penhoredas. a:nresrl:adals
OIU' por qualquer forma envoll­
vlilda:s em procedimenltlO< j udil­
oilat f:i'soal ou administ,natilvo,
e iO'O caso da sua transrras­
sâo corn vliollla¡çãoO do disipolsto
no anti:g.o, sexto do presente
pacto,
2. A amort,j'zalção será rea­

lii:z'arda pelho valor dai quotal de-
1Jelrmilnaldb nos rt:e'f1mOlS do nú­
meno quartro dio: airtigo: sexto,
deste' piélcto el será pagra em

qlulaltrOI 'Pf'lestlaçoos trim9lSltlr,aliis
e, ilg:u:ai1s.

3. A amOirti2iatçã.o oOlOlslide­
ra-Se' ed'e,otUiatda pe'lo p8lglal­
melOltol dia prilmeli'ra pre'stação
do' respeo1Jirv'o pre:ço, ou sleu

detpósilto na Galixal Gelrall de
D'epÓtsi:tos, à OIr:dem die quem
de dreito,.

Oii1lavo - E�c¡eptulail1do os

oalSOIS palna que at lelil exi,j,a,
fo,nma:l:iid�ldels e' pif1azos espe­
c:j,ali,s, ais ASlsemlbl,elilals Ge!rais
'slerão convooadas por oo,rrtas

regli,stadas, com a a¡n:teaipação
mínli,ma die oito dilaiS" el da 00'0-

v:O!oatólf'lila :colOs,tará ollaramen­
te' a ordem de, ,t�aballhols e o

olb�,elOto dai réuni,ã.o:

Está conformei.

Se.o�etlari'a Notalni,a¡1 de' Lou­
lé. 6 de Agols,to de 1981.

O 2.0 Ajuda'nte',
Fernanda Fontes, Santana.

VENDE-SE,.

Apalfitamento· aloalbaldio de
oonstlruilr, na Av. do Uceu,
em Faro. jUiOIto ao Genil::rol Coo­
mendal!, ClOIm 3 ,als's'olalhtaida,s
e 2 casaiS de" banlho,.
liraltar pe,lo lielif. 62353 -

LOUILÉ.
(2-1)

TERRENOS
f\tG�\R'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELA5

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS OIMENSOES, PREÇOS

E LOCAUZAÇOES

COMPRA E VeiNDA: - JOS!: VIEGAS BOTA

R. SEoRlPA PINTO. 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOlJrl.E
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BEJA Vl�I TER O SEU CONHRESSO<COLUNA 'Ii

DO
EMIHR.ANTE

• 2.' CONGRESSQ
INTERNACIONAL PARA
A INVESTIGAÇÃO E

DEFESA DO PATRIMÓNIO

queologia arabs e medieval:
ambiente e qualidade de videt:
e escola e herança cultural.
Segundo a comissão organi­

zadora. a reunião SErá regional.
porque totalmente organizad-a
Dela Poder Local (autarqu ia be­
jense e outras do dístrjto) na­

cional. porque responde ao mo­
vrnento crescente que as q ues­
tões do Património- vão geran­
ao em todo o Pais. e intc·rna­
c.onal pela presença que se es­

pera de investrgadores crecen­
ciados de diversos paises (' pela
uu iversa lidade des tema, <1 d(-
��r, -

O primeiro congresso dcst«
género foi eícct uado em Aleó­
b.iça há três anos. conside ran­
co-se, pela «enrruzl lhada de
opin íôes, de preocupações, dt: _¡

propostas e de comprorn issos»
uue patenteou. um aliciante'
«r.esaño ao futuro» ncstr cam­

ec de acttvídade.

A roda da sorte, inexorável. continua a desandar.
"F�ram-se as províncias ultrarnarinas, forim-se as

reservas de ouro, está a desaparecer o .pinhal de lei-
ria... bi'

Qualquer dia só nos resta a saudade - se acaso

também ela' não for engolida nos baldões deste viver
s,em glt>.ria e sem proveito. I ,

Ao. cabo de tantas séculos. de lutas para o pôr
de pé" Portugal não está - vai-se. Perante' o pasmo
de muitos ,e a. insânia de alguns.

Iniciou já as reuniões p reca­
ratórias. a comissão executiva
.00 2." Congresso Internacional
pura, a Investigação e- Defesa do
Património. que se realizará em
Outubro de 1982 na capital sul­
alentejana. em Barrancos. Mer­
tola. Our ique. Serpa e Vidiguei·.
ra par in ic iativa .das autarquias
do distrito de Beja.
O programa,' deste encontro

cientifico integrará comunica­
cões subordinadas aos seguintes
ternas: aglomerados Urbanos e
rurais: conjuntos htstorrcos e

monumentos e etnograrta: lin­
gu íst icas �' litera turà tradiclo­
nal.. conservação e restauro: bi­
buotecas. .a rquivos e rrmseolo­
gia: arqucologia romana: ar-

NA R. F. ALEMÃ TRABALHAM
.. 50 MIL PORTUGUESES

Cerca de 50 mil PortuguE'Ses
trabalham na R. F. Alemã. se­

gundo números que nos chegam
e que foram divulgados em LIs­
boa pelá Embaixada deste PaIS
c mencionados no Boletim da
Câmara do. Comércio e IndÚS­
tria Luso-Alemã.
De acordo com a mesma ton­

te. es nossos compatriotas são

os emigrantes na Alemanha que
menos sofrem com' o desernpre­
go. Aliás a taxa .de desernpre­
p;�dos Portugueses atmge ape­
llas os 3.3 por cento e da de

rstrangelros em 7.3 por cento.
o qu'!' quer dizer que os Portu­

[!ueses sem trabalho são ape­
llas 1900.
Pode-se ainda ler no Boletim

cue 5760 dos nossos compatrio­
ras trabalham na indústria têx­

til. 4603 na indústria automóvel

('.3022 na construção de equi'pa­
menta. Podernos dizer ainda e

de acordo com a mesma esta­
tística que' um grande número
de portugueses labora no sec­

tor pesqueiro.
O número de portugueses que

residem na R. F, Alemã ultra­

j.assa actualmente 'os 110 mil
do's quais" 30 mil sào menores

\16700 com idades cornpreendi-.
das el)tr� os 10 e os 15 anos e

1335 eri tre os 15 e os 18 anos).
Por outro lado e no sector do

ensino o número de alunos ins­
critos nos cursos oficiais de por­
.ugués no, ano de 79/80 situa­
,,';1-se nos 12425. sendo o t'nSlI1O

ar.ministrado por 187 professo­
res portugueses dos quai's 52
Trabalham por conta do nosso

Governo e 135 por con ta do Go­
'erno Federal Alemão,
A maior ¡:art(, dos nossos

campa triotas reside nos Estados
da Renânia do Norte. Vestefá­
iia. Bade-VutEmberga e Hesse,

,

A mt"sma fonté informa que
entre· 1976 e 1979 as remes�a',

de imigrantes nacionais na

Aiemanha ascendeu no seu ron­

iUto a 250 milhôes de> maTCOS
�ti.6 milhões de contos ao câm­
bio actua)).

V, D.
,I ,

De «O Correio dé) Manhâ»

TURISMO •EM NOTÍCIA
-v FESTI'VAL ."-:\CI01\.\I.'
HE ,FOLCLORE,
- ALGARVE/81»

';lIll;'lllo' 'l' qu« selo: lnt'antil de
Loulé. Ben sa írim. Calvário. Luz
,h', Tavira. São Bar-tolome-u de
:vIc!'sines" JÇoncl'iç�o de ,Tavira.,
E�loi'. Santo Estrvao de TaVIra.
Moncarapacho. 'Arte, Tavira,'
Santa 'Catarina «ía Fonte do

Bi�,PO. .Ca st ro Marim. Concei­
cão de Faro, Castro Ma rinense
é de F�lfo.

.

ARMAS NU'CLEARES
Ma,is urna Iez o' Algarve vai

:·:cr tenár+0' do «Fl'sli'val Nario­
r,al -dc: Folclorc». ma¡¡¡ifEsta�'ão
c.nog raf'rca ímpar vqu« decorre­
ra em todos es concelhos do
Algarve no ái�" 12 de Setern­
bra rSábado) . com ;1 apoteose
a 'realizar na Praia da Rocha
nu .d ia 13 me Setembro (Do-
�iingo), '

.

,

ImcIat iva da Comissão Reg í.»
nlÚ de Turismo do Algarve
constituí a festa-maior do f'ol-:
c.ore português já quer estarão
presentes 33 agrupamentos fOl'
dóricos em repres 2!1 tacão de
tudas as regiões etnug ráñcas do
Cent'inente. bem como das Re­
giões' Autónomas dos Açores e
da Madeira.

I,

.

Portugal. através das suas
d,; nças. dos seus 'cali tares e d:os
f,l us trajes. desfilará. no' dia 12
cte Setembro -fSábado). a partir'
das 1"l horas cm Aljezur. Vila
do B'ispo. MonchiQu�·. Albufeira"
,e Alcoutim e à' parUI' das 22
hora.s em Viia'IReal de Sant'o
António. G:astro Marim. Tavira.:
Olhão.; . São .Brás, de Alportel.
Faro. L,agoa. Silves. Loulé. p,or�,
timãÓ' e Lagos.

.

No, domingo� dia 13 de Se­
tembro. em .espectáoulo que a

Radiotel�lvi,são POIituguesa" mais
uma vez transmitirá, em direc­
(o. a pratir d�s 211 horas. na
Praia da Rocha acontecerá a

grande' apoteose' '('om a partid­
piCção d... um rancho algarvio
e dos 17 agrupamentos visitan­
tes e que são: 'Mareantes do Rio
Douro .. Santa Marta de Portu­
zelo. São Torcato. ·'Pa'uliteiros
c!c Cércio. Moreira da Maia.
Pia$ (Ci nfãe,s) .. «As Moreni tas,
do ·Torrão"do Lameiro»� ,J'an­
('!oneiro '& Águeda. ( Pombal:
Gouveia. Cantares de Manhou­
('e. Silva.n:s. Ceifeiros e G:ampi­
[:os de Azam'bUja.· 'Elvas. San ta)
Cedlia (São Mig-mel -.C Açores)
e C¡¡macha \M.adeiI'a)'
O folclore do ,Algarve estará'

presente neste' «v Festival Na­
cional de Folclore» por 16 agru­

I
..

"'fi

(continuação da pág, 1)
ogivas nucleares. cada um de­
les. causou. no Mundo Oçiden­
tal. como não podia deixar de
ser. alarme e grande preocupa­
ção,
Para de certo modo. contra­

balançar todo este arsenal be­
I ico, os Estados Un idos pro­
põem-se instalar na Europa. ate
1983. os seus misseis «Pershm­
¡;s-2», o que a Un ião Soviética
tern procurado contrariar. com

ameaças e utilizando a influên-
·na dos partidos comu nístas eu­
ropeus. Contudo. a Alemanha
Ocidental. 'pela voz do Chance­
ler. Helmut Schmidt. já disse
que consentí a 'na instalação dos
euromisseis. como forma dis­
suasora das intenções belici'stas
co poderio Soviéli'co. It certo
c;ue. até 1983. terão os russos
apontados para a Europa 730
misseis. mas tamhém é verdade
que., tanto a França como a In­
glaterra tambem já dispõem de
pOderio atómi'Co convencional.
isto e. aquele qu:- pede ser lan­
ç;:dp por aviõt"s ou até mesmo
por artil·haria. mai's limitado.
como é de calcular. mas nem
�or isso menos de con:siderar.
It evidente qUE-. para contra­

riar o poder hegemónico das

duas superpot êrrc ias. 'se, Impõe
a criação duma terceira.: eapaz
de neut ralizar as tentações I da­
quelas. E só uma Europa uni­
da e forte. á sombra da' CEJ¡:. o

poderá 'cónseguir De restó, t'ó­
mo mãe da clviltzacão. e "dis­
pondo ainda de grandes .recur­
sos ma ter iads. tem c,ondições
para isso
De assinalar que. 1no ,qu¿' rés­

peita. a 'misseis tntercorittnen­
tais. russos e americanos che­
garam a acordo. quanto á sua

limitação. o que não aconteceu
com os intermédios. Isto é: de­
fenderam-se, mut uarnento e os

outros. como é costume que se

arranjf;!ml.
. Mas. enfim, A vida ,é assim,

Mandam. normalrneMe. os' mais
fortes. e o resto não passa. müi-
r.as vezes. de conversa.'

'

Resta -nos por isso, a es,,¡:eran'­
�'a de que. na l'poca dos sa,teli­
les. não pode haver vencedores
antC\cipados. e que á paz aca­
bará por se impêr no inte'l'e�se
geraL As armas nucleaÍ'é'S sái):
uma ameaça .. mas n,ão ainda
uma catástrofe. pelo que im­
porta não perder a confiança
quanto ao futuro. I '.

(OlJÇA ARTíSTICA
DE VIANA EM
EXPOSÍÇÃO EM FA�O

O Alto Minho desceu ate ao

A!garve. 'quando o Sul do Pais
(; uma montra aberta ao mun­
cio pela rnultiplíc ídade de ,turi$-,
las dos mais variados paises.
a t ravés de uma das suas 'mais
telas expressões - a louça ar­
tística de Viana. Com ereíto no

Fusta de Turismo de Faro (jun-
!() ao Arco da Vila), ,pode, ser
I"sitada todos os' dias: incluin­
do sábados e àomingos. esta
;,);eciosa exposIçao que reúne
wm conjunto de peças impares,
pcoduzidas 'em Meaçlela; A, se­
Limi'ca' tem sido. possi,velmen.le,
a,raves de milénios: a indústria
.11 tesanal mais divUlgada. qu'¡çá
é¡quela a quI' o homem tem Ge­
c:cado o maior interesse. pro-,
ci..tzindo obJectos de grande utl­
liJade. doEsde conservadores e

transportadores de liquidas até
(,bjectos de uso domesUc.o e deo'
coraHvo. Por isso ,'JmesmQ al'
¡;eças. desde os tempos ma.is re­
IllOtoS. vêm sendO decoradas
adaptando estilos 'das varIas

épocas, decorações Lm;gén uas ou

requintadas. mas sempre com

I!m, cunho próprio da re.gião
ünde 1 indústria está instalada,
T.';'(;nas de beleza' e 'ii1tencionali­
ê�ade. Tal está bem patE·nte com
<, exposição 1 de «Louça Artística
de _>Viana»'. prOduzida em Mea.­
rre1a. "pequena Fúcaiidad� per­
tencente ao distrito de Viana do
Castella. nas Fábricas Jerónimo
rt'reira

.

Campos (Filhos), qUE'
ainda hoje mantêm a tradição '

na cerãmica pintada manual-
,

mente com desenhos) de; há sé­
culos atrás. originais ou ada.pta­
cios. mas mantendo. sempre' a

lmha da consagrada «I:.ouça 'de
Via·na». Deste' modo '0S algar­
vios e os turistas em férias nes­
lc mês de Agosto (já que a to,x­

posição está patente ao longo de
(edo o mês) têm o· ensejo de
r.preciar as pEças; de cerâmica
dE; Viana. autêntkas alYras de
ule. onde a .personaNdade e o
t�¡ieI1'to deixam a sua mar'ea.
pois a pintura é 'feita ma'nual­
mente por hábeis artesãos ,da re­

g!ão minhota. como já a faziam
os seus ancestrais.

MACHADO PINTO

CONTRA PONTO
,

'ÁGUA! ÁGUA! ÁGUA!,' ÁGUA...
, ,

,EM LOULÉ! I.

,
I

(continuação da pág. 1)
gos anos abasiecem a nossa
" ila,
,t Para resolver este problema,
a Câmara de Loulé teve que
gastar largos milhares de con­

tos, mas o trabalho realizado
.

impunha"!Ie como inadiável e só
é pena que tivessem tidos tan­
tos procalços e adiam�ntós de
prazos fixados.

. Depois de alguns meses quase
s¡;m água onde, aqui e além, o

esperar se transfonnou em de­
sespero; oOOe a mentira e a

verdade se confundiram; onde
(, oportunismo e as' paixões
doentias se saciaram com o seu

próprio veneno, a água parece
ter voltado e ... em força.
Gota aqui, gota acolá e logo

meio drama dissipou-se, ainda
que não se saiba até quando é
que vai durar esta nova situa­
�'ão e se a água veio mesmo pa­
ra ficar.
Já o dissemos em anterio.res

edições, longe da opinião fanta­
sivsa, qUe a falta de água, vai
mesmo transformar-se num mal
necessário, até porque é bem
visívol no quadro de tanta
culpa ou mea culpa, que existe

ao menos o consenso de una­
nimidade: «O Problema da Água
não é de Agora... É velho, e
Filho da Negligência».

A partir de agora desejamos
que se perpectue o BOM SEN­
SO de não se parar. O BOM
SENSO de se concretizarem os

planos anunciados em termos,
das chamadas zonas «ideais»,
incluindo o tal furo da TOR,
A falta lie água, que até nos

in;possibilita de sacudirmos a
«ÁGUA DO CAPOTE»,. não po­
de servir, seja sobre que pre­
texto fôr. para se alimentar a

di�puta do regionalismo, que
em momentos tão graves como
os actuais só consagra os fra­
cos.

É tempo de prolongada me­

ditação e depois retirarmos a
velha «éARAPAÇA» e sem re­
ceios enfrentarmos os proble­
mas que nos afligem e que se
criaram nesta primeira metade
de 81, onlle aconteceu o drama­
tismo, o desânimo e porque não
uma certa DESILUSÃO.
Nesta MEIA VERDADE ou

MEIA MENTIRA, e como aná­
lise do próprio leitor, julgamos
licito salientar que Se �rdeu

muito tempo com os destabili­
zadores e aqui e além. nada ou
pouco se fez para contrabalan­
çar tão graves probiemas. Aliás
males maióres poderiam ter
acontecido tendo em conta o
tempo quente que funciona 'co­
mo bom condutor de epid�mias ...
e com. a agravante doe nos si-,
tuarmos num quadro geog,mH­
co com a mais forte implanta-
çã'O turística. '

TOdavia não nos cansaremos
tie sublinhar que muitos foram
aqueles «sem espaço na'teia da
democracia» que «tombados ou­
tra vez no sonho antigo», surgi­
ram com esquemas corruptos,
ti ansformados ,em «leões man.­
sos», gritando' aos quatro ven­
tos NÓS TEMOS OS PLANOS
DA ÁGUA ... só qUe a montanha
voltou a pa'rir' um rato.
Encontrado o primeiro passo

para o: equilibrio, que simbolj­
za a luz veme das torneiras, es­
tamos certos que dias melhores
vêm a caminho.

DI�., �'mnciséo: .Jose
¡ ,. \ J ••

'

Após provas bri'lhan temen te
¡:;restadas na' Faculdade de Me­
d,cina de Lisboa.' concluiu a sua
licenciatUra '0, nosso conterrâ­
neo sr. Dr. Francisco José Cor­
reia Andrade de Sousa. fi.!ho (Ia
�r" D, Maria Ivone Madeira
Correia de Sousa e do nosso
[l)'ezado amigo' e d.edicado assi­
nante sr, 'Francisco 'José An.­
c:'ade de Sousa.
Ao jovem médko. qUf' fre-

4Llentou o Liceu de Faro com
excelente aproveitamento. en­

(ierc·çamos os nossos para béns.
enquanto fonnulamos votos dt'
¡:ie'1a realização profissional e
de mpltas felicidades.,

,

PáTa seus pais vão ig,ualmEn­
te as nos.�as fclicitaçõps."

MANlJAL DE INFORMAÇõS
TlJJRíSTICAS '

Foj reCE'n temen te distribuido
pelos Póstos de Turismo da Co­
missâo Regional de Turismo do
Algarve. e>:palhados ?O l,o�go de,
toda a provincia. um nQVO «Ma­
T' ual de Informações». devida-'
ment€' actualizado' é de constan­
te'; val0rizaçã0 i e' actualizáção
cue cons'titui um bom auxi1.iar
rara quantos trabalham naque­
l'et locais de apoio ao turista .

..
'

--------

ASSINE E DIVULGUE

. «A VOZ DE LOIJLÉ»


